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V.L. 


la. ENTREVISTA - 30/06/1977 


Como vocês sabem, eu nasci na Alemanha, em Heidelberg, onde 
kã a universidade mais antiga da Alemanha. Minha infância 
passou-se no prê-guerra de 1914. A guerra de 1914 a 1918 
teve grande influência para mim, pois foi dos meus 10 aos 
14 anos. Essa guerra teve grande influência na família. Meu 
pai foi três vêzes ferido. A alimentação, e outras dificul- 
dades eram colosssais, principalmente para uma criança que 
estava em fase de crescimento. Mas,note que, para uma crian 
ça, foi muito agitado, muito agradavel. Frequentemente não 
havia aula; frequentemente havia colheitas de batatas nos 
campos, e as crianças iam ajudar, etc, 

Entrei, em 1915, no Ginásio Humanístico de Heidelberg, que 
nessa época durava nove anos. No meu caso durou 10 anos , pais 
houve uma interrupção. Não houve aulas durante um ano.Então, 
não fomos promovidos, não recebemos nenhuma - gratificação 


por isso 


Ja durante o ginásio, eu fazia muito esporte e muitas via- 
gens pequenas, a pê. Era comum, nessa época pois quase não 
tinha automóvel. Fazia tambêm de trem. Assim, conheci, ain- 
da moço, menino de 14 anos, várias regiões da Alemanha, por 
viagens. Gostava muito da natureza e de e, ja desde 


pequeno. 


A partir de 1920, ainda no ginásio, fiz esportes de competi 
ção, principalmente 1ugby,um jogo similar ao americano. Eu 
jogava, na dêcada de vinte, no time alemão, e nosso clube 
foi duas vezes campeao na Alemanha. Aí eu jã era estudante 


na universidade 


Formei-me no ginásio em 1926. Era chamada abitur, maturida- 
de. Aqui não existe, porque permite a entrada em qualquer 
universidade. As universidades, na dêcada de vinte, na Ale 
manha, eram ainda do tipo similar ou idêntico ao prê-guerra, 
da belLe-epoque, porque os professõôres ainda, evidentemente, 
eram prê-guerra. Todo o sistema era parte do século passa 
do. Os professores catedraticos eram sisudos, muitos estima 


dos, mantendo grande distância dos estudantes. 


Entrei numa “sociedade de estudantes”, que em Heidelberg e 
ra comum. Tinha grupos de estudantes que formavam socieda 
des. A senhora talvez conheça de filmes. Usava-se certo E 
po de vestimentas quase medievais. Isso era ainda comum, na 
década de vinte, na Universidade de Heidelberg, que muito 


zelava por essa parte histórica. 


E assim, a vida universitária era, não digo medieval, mas 
muito voltada para o passado. Não hã comparação para hoje . 


O estudo era relativamente livre. 


TT ns gr 


ES Na universidade podia-se frequentar vários cur 


SOS, Como quisesse. 


Eu, no início, nao sabia o que estudar, porque o ginásio hu 
manístico obrigava a estudar nove anos de latim e oito de 
grego, e o resto era um pouco subsidiário e secundário. En- 
tão, depois de formado no ginásio, não se sabia bem o que 
estudar. 


Eu queria, em todo o caso, estudar alguma coisa que me 
deixasse viajar, que eu gostava muito. E, assim, conversei 
com um colega , pois eram similares nossas tengências.E en 
trei na Botânica. Pensei: "Bom, Botânica deve dar possibili 
dades de viajar". Verifiquei que não era meu caso. Botânica 


não agradou. 


Frequentei, simultaneamente, a Medicina. Meu pai insistiu 
um pouco nisso: "Quem sabe Medicina?". Detestei! Anatomia ê 
para mim, era uma coisa horrorosa. Assim, passei para a Geo 
logia. E a Geologia me cativou através de um professor, Sa 
lomão Calvi, que era um grande professor de Geologia, um 
grande mesmo da sua época. Dava excelentes exposições.As au 
las introdutôrias eram dadas por ele, enquanto as aulas es 
pecializadas eram dadas por livre-docentesou doutores.As au 
las de introdução, às ciências geológicas eram dadas por ca 
tedráticos. Um pouquinho diferente do que nôs fazemos aqui. 
Nos, frequentemente, empurraros a introdução para os moços. 
Eu não, sempre fazia a introdução. Ele me cativou, tanto que 


me dediquei, junto com meu amigo, à Geologia. 


A partir de 1927, dediquei-me à Geologia e suas ciências 
correlatas, que sao: Física, Química e um pouco de Biologia. 
Fizemos muitas excursões. Era cormm fazer excursões. Nessa 
êpoca, o Salomon levow-nos atê a Suiça, em excursão de estu 
dantes. Nessa época era difícil, porque não existia carro . 
Era de trem ou a pê, as duas possibilidades. Comecei, tam 
bêm, a fazer doutoramento, a partir de 1929. Fiz doutoramen 
to numa regiao da Alemanha que eu podia atingir quase a pê, 


perto de Heidelberg. levei três anos até o doutoramento. 


Terminei o doutoramento em 1931, com um trabalho que depois 
foi publicado na melhor revista alema. Interessante que es 
se trabalho foi um pouco avançado nas idéias, para sua éêpo 
ca. Tanto &, que os editores da revista, nesssa época, pu- 
blicaram com ressalvas. Publicaram com anotações em baixo . 
Eles publicaram o trabalho, apesar de não concordarêm com 


numerosas ideias do autor. 


Idéias que, ja aqui no Brasil, quando cheguei, eram defendi 
das muito bem por um brasileiro chamado Djalma Guimarães . 
Chamava-se granitização, origem das rochas  graníticas, I- 
deias defendidas, aqui no Brasil, pelo pioneiro Djalma Gui 


Pa) 
maraes. Não nos conhecíamos. Era" absolutamente independente: 


Uma vez formado em Geologia, eu jã era, com o doutoramento, 
assistente na Universidade de Heidelberg, no Departamento 
de Mineralogia. Em 1931, fui convidado pelo professor Cor 


rens para a Universidade de Rostok. O professor Correns era 


uma figura muito interessante, porque foi o pai dele, que 
era botânico, quem redescobriu as leis de Mandel. vinha de 
uma família muito boa, muito fina. O tio dele era um gran 
de pintor. Posteriormente, ele esteve várias vezes no Bra- 


Sil; 


Convidou-me para tomar parte numa equipe que estava forman- 
do na Universidade de Rostok, que era relativamente peque- 


na, ao norte da Alemanha, no mar Báltico. 


O Correns havia tomado parte numa pesquisa sobre o Oceano 
Atlântico, durante três anos, chamada "expedição Metheor" . 
Ele era da parte de Geologia. Durante três anos, esse navio 
Ru percorreu todo o Atlântico, sul e norte, fazen 
do perfis transversais, coletando materiais biológicos, qui 
micos e físicos. Materiais do fundo do mar. Atravês de son 
dagens, com um metro e vinte de profundidade, pesquisava os 
sedimentos que se depositam nos mares profundos do Oceano 


Atlântico. 


Esse material deveria ser analisado, mineralogicamente, em 
Rostok. Entrei nessa equipe para analisar, microscopicamen- 
te, o material colecionado no fundo do mar. Enquanto uns a 
nalisavaem mineralogicamente, no sentido raio X, outros ana 
lisavam quimicamente, etc. Por varios métodos paleontológi- 
cos fui analisar esses sedimentos. Formou-se um grupo de 


16 pessoas, que analisaram durante anos esse material. 


| 


| 


Em 


Esse material foi depois descrito por Correns e seus colabo 
radores, num grande trabalho chamado Os sedimentos do fundo 
do mar do Atfantico. 


Assim, entrei na sedimentologia. Esse ramo, que estuda os 
sedimentos, era praticamente novo na sua época.Foi introdu 


zido, numa boa parte, pela Escola do Correns. 


A pesquisa de petróleo, durante muito tempo, era quase em 
pírica. A partir da dêcada de 20, começaram-se a introduzir 
métodos científicos, sendo que a sedimentologia foi um dos 
mais importantes. Rostok era uma região, extremamente fria 
no inverno, e muito úmida. Nos faziamos muitas excursões. Ê 
ramos amigos. Um velho amigo meu, o Shot, & um dos grandes 
descobridores da datação dos sedimentos marinhos. Porque a 
datação, comp urânio, para »edimentos, ainda não era possi- 
vel. Ele conseguiu a datação por métodos biológicos. Datava 
mais ou ie a sequência dos sedimentos do Oceano Atlanti 
co e podia dizer quando havia influência glacial mm sedi- 
mento. Essa glaciação, que existiu vinte mil anos atrãs,tam 
bêm influenciava no sedimento. Ele descobriu o método de in 
dicar essa influência glacial. Ele ainda estã vivo, & da mi 


nha idade. 


Na época de Rostock, havia também grandes envolvimentos po 
líticos na Alemanha. A Alemanha perdeu a Guerra e, natural 
mente, iria pagar seu preço. E isso influenciou, direta e 


indiretamente, O povo. 


Aconteceu, em fins da dêcada de 20, a grande crise no mundo 
inteiro, como crack de New York. A crise repercutiu na Eu 
ropa e, principalmente, Alemanha. Tal & que, em 1930,na Ale 


manha, havia milhões de pessoas sem emprego. 


Isso, na Alemanha daquela época, era, não sô um indício de 
miserabilidade, mas tambêm certo indício do caráter das pes 
soas. Porque as pessoas que ficam PT sem trabalhar, 
são sempre olhadas com certa suspeita. Então, não era somen 
te uma época ruim economicamente, era, tambêm, | deprimente 
para os desempregados. E isso tambêm acontecia nas  univer 
sidades. Pessoas que se formavam não encontravam onde tra- 
balhar. Frequentemente, tomavam cargos subalternos,para os 


quais não haviam estudado. 


Havia, em fins da dêcada de 20 e início da de 30 grande in 
quietação na Europa, inclusive na Alemanha. Essa inquieta- 
ção, naturalmente, se demostrou politicamente com o apareci 
mento de uma intensa política commista e de uma intensa 
política nazista. E a parte liberal ficava entre a bigoma 
e a malho. Essa luta se refletia, frequentemente, com bati 


das, com polícia interferindo, etc. 


Hitler tomou posse em 1933. Isso refletiu-se, também,em Ros 
tok. Tínhamos, junto a esse grupo, um colega judeu que emi 
grou, por sorte. Seu pai tinha recursos e assim que Hitler 


tomou posse emigrou para a Inglaterra. 


e 


Alias, faz alguns anos, ele fez uma visita ao Eai: e me 
visitou. Ele estava na Inglaterra, no ramo da cristalogra - 
fia. Mas, nessa época, março de 1933, fomos tambêm visita- 
dos pela SS, que justamente procurava esse nosso colega |, 
que jã havia fugido. Nos interrogaram. Não sabíamos e fica 
mos de bico calado. Nessa êpoca, ainda podíamos manter uma 
resistência. Posteriormente, jã em 1934, a resistência, na 
Universidade contra O Nazismo era impossível. Os campos de 


concentração ja existiam. 


A coação era violenta. Tal & que todos tinham que partici- 
par do movimento nazista. Não no sentido ativo, mas não se 
podia contrariar de forma alguma. Mesmo as conversações ti 
nham que ser feitas muito discretamente, entre amigos que 


eram, realmente, amigos, pois às vezes não eram. 


Então, era um ambiente um pouco desagradável. A parte libe 
ral, que antigamente existia, e era chamada "República de 
Weimar", era uma república liberal, provavelmente demasiado . 
. - . as diodo ' ; 
liberal para sua época. fpoca difícil, onde a liberalidade 


era perigosa, porque facilmente cai em extremos. 


A vida na Universidade tornou-se desagradável. E havia tam 
bém certo ciumes, e certas delações de almos, professores. 


Os alunos jã começavam tambêm a vigiar seus professores. 


Em todo caso, como êramos da pesquisa, êramos apolíticos.Eu 


era católico praticante. Mas nao tinha tendências políticas. 


Nao era meu feitio. Meu pai tinha, mas eu não tinha feitio 


para isso. 


Eu fazia pesquisa. Fiz, tambêm, pesquisas além do Metheor . 
Fiz pesquisas interessantessobre Angola, nesssa época. Mas 
não indo para Angola, mas recebendo amostras de lã. E me fa 
miliarizet com a Língua Portugussa. Isso muito antes de vir 


para cà. 


Em 1934, eu era moço e queria viajar. Não devido à políti- 
ca - isso talvez, intimamente, tenha me influenciado - mas 
porque achava que estava na hora. Recebi um convite para O 
Ira, Pérsia. Uma companhia de petrôleo fez uma boa oferta , 


mas não permitiu a publicação dos resultados. 


Na mesma êpoca, Djalma Guimaraes, que era diretor da Divi- 
são do Fomento da Produção Mineral, do Ministêrio da Agri- 
cultura, escreveu uma carta ao Correns. O Correns esteve 
aqui no Brasil duas vezes, em 1927 4 1930. Quando o navio 
Metheor chegou ao Rio, ele fez amizade com o pessoal da 
Geologia, principalmente Djalma Guimarães. Em 1930, o Cor- 
rens foi para Minas Gerais, e fez amizade, tanto com o Djal 


ma como com outros colegas brasileiros. 


Djalma Guimarães quis organizar um Departamento de Petrogra 
fia, no Departamento da Produção Mineral, recêm-criado. Foi 


criado em 1934. Escreveu ao Correns, e ele indicou meu nome 


Alta 


para cã. Aceitei a indicação e pedi na Alemanha autorização 
para afastamento, durante três anos, para aceitar o cargo 
no Governo brasileiro. Isso em 1935. Era efetivo na  Alema 
nha, e recebi autorização para afastamento, durante três 


anos . 


Assim, recebi a passagem, peguei o navio San Martin, em fe 
vereiro, em Hamburgo. Lã estava muito frio, muito desagra- 


davel. E fomos navegando para o Sul, durante 25 dias. 


Esse navio parou em Lisboa, na Ilha da Madeira e depois no 
Recife. Chegou, acho, no dia 25 de março, no Rio de Janei- 
ro. Essa viagem foi excelente. Inicialmente, eu jã havia 
tomado aulas de português, na Alemanha, para me  familiari 
zar. A mica pessoa que dizia falar português era uma senho 
ra que me ensinava, em Rostok. No navio, quando eu quis 
treinar meu português, com moças de Pernambuco, elas não en 
tendiam nada. Quer dizer, o português que aprendi com aque 
la senhora era um português dela. Ela, provavelmente, não 
falava português corretamente. Assim, meu português era 
ruim. Mas eu sabia falar francês muito bem. E me defendi 


falando frances. 


Quando cheguei ao Rio , pela manhã, nm dia muito bonito... 
Ainda me lembro hoje da entrada da Baia da Guanabara. Era 
lindo, lindo. O céu muito azul. Às sete horas, o navio en 


costou. Realmente & bonito. Impresionante, para quem vinha 


Pe 


Ela 


do inverno da Alemanha, de Hamburgo - um porto acanhado, su 
Jo,etc. Enquanto aqui era essa maravilha que os senhores |, 
certamente, conhecem. Ou, então, nao lembram mais como é bo 


nito. No entanto, é realmente impressionamante. 


Quando cheguei, fiquei com dúvidas. Eu tinha vários proble 
mas, principalmenre financeiros. Porque, na êpoca de Hitler, 
podia-se levar apenas 50 marcos para fora. Alêm disso, po- 
dia-se comprar cartões em Hamburgo, para serem gastos no 
navio. Eu poderia ter, no bolso, uns 50 marcos, que corres 


ponderiam hoje a um conto de réis. 


O marco, nessa época, era muito mais valioso. E como eu as 
nha um contrato no Brasil, eles, jã a partir de janeiro, me 
pagaram, inclusive a viagem , que custava 15 contos de 
réis, naquela época. Eu havia escrito, e o dinheiro viria 
imediatamente, quando desembarcasse. Gastei quase todos os 


50 marcos no navio. 


Quando cheguei, fui muito bem recebido por Othon Ieonardos, 
que havia trazido um conhecido alemão para ser tradutor. O 
Othon, nessa êpoca, ainda era solteiro. Eles me levaram pa 
ra um hotel. Hotel Belvedere. Não existe mais. Ficava em 
Copacabana, no posto seis. Um hotel familiar, muito fino.E, 
no mesmo dia, o Othon veio me buscar. Ele tinha carro. E fi 
zeros um passeio. Depois do passeio, ele buscou duas moças 


que trabalhavam no Departamento. Foi no primeiro ou  segm 


12, 


do dia, não estou bem certo. Convidou-nos para tomar um 
cha ou sorvete, na Avenida Atlântica, no Cassino Atlântico. 
Essas moças eram D. Lourdes, hoje a senhora Ieonardos e a 
minha senhora. 


A minha senhora & química. Othon convidou as duas, sem ne- 
nhuma intenção, presumo. Em todo caso, convidou as duas. E 


tomamos sorvete, ou qualquer coisa. 


Interessante. Isso & particular, pessoal. Eu já conhecia mi 
nha senhora, de nome. Porque ela foi a primeira química a- 
qui no Brasil, formada pela Escola Politécnica do Rio. (0) 
pai dela era da Marinha. E ela fez análises de rochas, que 
eu analisei depois na Alemanha, pois era parte do material 
que o Correns tinha selecionado. Assim, conheci o nome de 
Marisa Fontoura. E o Correns ainda me avisou: " Ieinz, quan 
do você for para O Brasil, vai conhecer, no laboratório, uma 
moçinha muito bonita. Cuidado com ela". E era ela mesmo.Mas 


nos casamos muito mais tarde. 


O Othon, depois, me levou para o Departamento de Produção 
Mineral, e me apresentou a seus colegas. Foi, realmente, uma 
recepção carinhosa, cativante. Na sua época, O Rio era uma 
cidade pequena. Tinha um milhão de habitantes. Os Onibus 
ainda catavam passageiros na Avenida Atlântica. Era uma &po 
ca em que o Rio de Janeiro estava estabilizado em tudo. Tudo 


em ordem. Tinha bonde. Era extremamente agradável. 


ps 


No segundo dia, quando fizemos a visita, perguntei, em meu 
francês, quando abria o Departamento. Eles me disseram que 


abriria às nove horas. 


No dia seguinte, estive lã no Departamento, na Praia Verme 
lha, às nove horas. Não tinha ninguém! Bom, esperei. De re 
pente, apareceu lã um cidadão, e disse. "O senhor estã pro 
curando o quê ? Eles abrem às nove horas para serventes . 


Mas O serviço começa às 11 horas." 


Às 11 horas, estive lã de novo. Pouca gente apareceu lã. O 
A) 

livro de ponto estava aberto. Mas aba O negócio co 

meçou mesmo ao meio-dia. Mas o pessoal trabalhava. Era cos 


tume. O tempo tambêm era corrido. 


Assim, comecei a trabalhar no Departamento de Produção Mine 
ral. Era extremamente agradavel, porque todo mundo me convi 
dava. Conheci todos os colegas, e boa parte das colegas.Era 
um ambiente de moços. Havia um ou outro velho. Quer dizer , 
na época chamávamos velhos, mas tinham 50 anos. Mas a gran 


de massa era por volta de 30 anos. 


Othon Leonardos, sim, era oito anos mais velho. Era um am 
biente jovem. Com toda a vantagem e desvantagem. E comecei 
a trabalhar. Logo depois, fui convidado, com Djalma, para 
fazer parte da recêm-criada Universidade do Distrito Fede- 
ral. 


14. 


A Universidade do Distrito Federal foi fundada em 1935, pelo 
Anísio Teixeira. E o Djalma Guimarães foi convidado, e me 
convidou como auxiliar dele, para dar Geologia e Mineralo - 


gia. 


Djalma Guimaraes nunca gostou de lecionar. Ele era muito 
maior pesquisador do que professor. Não era feitio dele,não 
se sentia bem. Rapidamente, deixou a parte de ensino.Passou 
a parte de ensino para mim. E eu gostava de ensinar. Mesmo 


nos últimos anos, ainda gostava de lecionar. 


Historicamente, nessa época, fiz um grande passo na Geolo- 
gia: fiz uma viagem grande ao sul do Brasil, para estudar 
certos fenômenos geológicos, ligados ao carvão e, eventual- 
mente, ao Petróleo. E tive grande sorte e muita compreensão 
do Departamento de Produção Mineral, principalmente Djalma 
Guimarães, que me deu como companheiro de viagem,para me in 


troduzir, Glycon de Paiva. 


Glycon de Paiva, sem dúvida, é uma das inteligências mais 
brilhantesque conheci, em toda a minha vida. Ele & brilhan 
te mesmo. Tanto na sua inteligência, quanto na sua exposi 


ção. E o Paiva tem a grande capacidade de sintetizar. 


Durante a viagem, ele sabia tão bem sintetizar, que em dois 
meses pensei jã conhecer todo o sul do Brasil na Geologia . 
Pois ele sabia mostrar tão bem, e tão claro, que fiquei en 


cantado. E conheci realmente a Geologia do Brasil. 


E 


Eu tenho um diário - não trouxe para aqui - escrito dia por 
dia - pois era meu costume - com as observações que  fize- 
mos. E olhando para trãs, era realmente wm grande mestre, o 
Glycon de Paiva, porque uma grande parte era transcrição do 


que aprendi com ele, ouvindo. 
INTERRUPÇÃO DA FITA 


Os colegas do Departamento, sempre me entregavam seu mate- 

rial para eu estudar e saber quafa constituição petrografi- 
| 

ca. Consegui ajudar nas deduções geológicas das | amostras 


que me trouxeram. 


Vários colegas que viajaram para fora, me trouxeram  amos- 
tras de minerais e de rochas - era minha função mesmo - pa 
ra que eu pudesse deduzir a composição geológica do mate- 


gial. 


E, assim, aprendi sempre mais da Ceologia brasileira, e 
fiz sempre mais amizade com brasileiros, o que, para quem 
vem de fora, & extremamente importante. Porque, para uma 
pessoa que vem de fora, com a dificuldade de lingua que ti 
ve, e tenho ainda hoje, é importante o convívio humano, que 
permite conhecer todo o feitio do povo, toda a alimentação, 


todo o modo de ser. É extremamente importante. 


16. 


Hoje, uma pessoa que venha ao Brasil, jã conhece pela tele 
visão, pelo cinema. O mndo fica tão pequeno que jã se c- 
nhece tudo. Antigamente não. Eu sô conhecia o Brasil por 
ouvir dizer, e achava que o Brasil seria m tipo de Ama zo 
nas, Mato Grosso,com cobras em todo canto. Era extremamente 


difícil familiarizar-se. 


Seguindo conselho de colegas, me dediquei a aprender logo 
o português, Tm ano deraio ja falava como hoje. Talvez com 
um pouquinho menos de vocabulário, mas o sotaque era igual- 
zinho. Porque, hospedei-me numa casa de família muito boa, 
onde aluguei um quarto. A casa era de um oficial ja fale 
cido. Era no Largo do Machado. Assim, entrei em convívio 
diário com uma família brasileira. Simultaneamente, eu to 


mava aula de português, para aprender mais a lingua. 


Nessa família, ganhei, realmente, esse convívio. Foi muito 
importante, na Epoca, conhecer a família brasileira. A gran 
de família brasileira. Não é a pequena, sô pai, mãe, não . 
Era pai, mãe, filho, primo, sobrinho, primo de primeiro, se 


gundo e terceiro graus. Tudo isso era a família. 


Para entender o que é primo de primeiro ou terceiro grau |, 
custou, porque na Alemanha, na minha época, a família aca- 
bava com os filhos. Primos e sobrinhos era longe. Conhecia- 
se num dia de casamento, ou de enterro. Não tinha essa gran 
de família, que ainda existia. Foi para mim impressionante. 


Isso vi nessa família brasileira. 


Ea 


Naturalmente, convivi muito bem com meus amigos  brasilei- 
ros, em casa, etc. Mas convivio diário, naturalmente, não é 
igual a uma visita temporária. Era pitoresco. Ainda nos pri 


meiros dias da minha estada no Brasil. 


Na Alemanha, era costume, principalmente na parte  acadêmi 
ca, no segundo domingo, depois de entrar numa repartição |, 
fazer uma visita ao dirigente. Para isso, vestia-se a me 
lhor roupa, compravam-se flores e fazia-se má visita. Das 
11 ao meio-dia de domingo. Eu estava habituado a isso. E ar 
mei-me de flores, para fazer uma visita a Djalma Guimaraes. 
Ele morava em Ipanema, nessa época. E lã fui eu com flores. 
Era março, bem quente. Eu de fatiota alemã, de boa la. che 
guei la, toquei a compilínia, e apareceu a empregada. Ela fi 
cou olhando. Deve ter percebido que eu queria fazer uma vi 
sita. Apareceu, então, Djalma Guimarães, descendo a escada. 
Lembro como se fosse hoje, de pijama, de braços abertos pa 


ra um abraço. 


"Leinz, mas você por aí 2?" Então, entreguei as flores, meio 
acanhado. Mas ele (ans tido logo esse embaraço meu em ami 
zade. Me deu um grande abraço. Tentei explicar que queria 
fazer uma visita de entrada oficial, como se fazia na Alema 


nha. Isso tambêm jã acabou na Alemanha. Mas, na minha  épo 


ca, isso, se fazia naturalmente. 


Tinha outras coisas pitorescas que aprendi no início. O ôni 


bus, antigamente, no Rio, tinha o trocador atras.Na frente, 
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jogava-se a ficha. E o Djalma e o Correns tinhamme avisa 
do - conversando como era o Brasil - sobre roubo. Disseram 
e 

Sie cá deveria tomar certo cuidado, pois o Rio era uma cida 


de muito grande. 


Bom, entrei no ônibus, entreguei o dinheiro. Não conhecia 
muito bem os mil-rêis. Passou o cobrador e entreguei um mon 


te de moedinhas. O cobrador me deu, e eu guardei no bolso . 


Pensei: - "Bom, jã paquei a passagem!" 


Quando quis sair, na Avenida Rio Branco, parou o ônibus e 
sai. E o chofer, lã na frente, fazia assim, para jogar a fi 
cha. "Jogar dinheiro", pensei. "Ah, não ! Estão me tapean- 
do, eu ja paguei * E saí. Posso imaginar como esse  chofer 
deve ter rogado praga atrãs de mim. Eu pensei: "Jã paguei , 


não vou pagar de novo." 


Isso foi uma. A outra foi de bonde. Antigamente, no bonde , 
devia-se puxar a corda para ele parar. Mas eu puxei errado. 
Puxei onde o cobrador puxava. Um fio puxava-se para parar , 
o outro para marcar o relógio na frente. Eu puxei errado. E 
ele quis cobrar de novo. Não sei se puxei duas ou três ve- 
zes. E ele me explicou sobre o relógio. Aí, percebi que fiz 
uma besteira. Dei o dinheiro ao homem, e resolvi a questão. 


Sao pequenas experiências, no início da vida. 


E. 


Outra experiência muito bonita que tive, mas que custou pa 
ra eu entender. Eu tomava O Ônibus, e ia para a Praia Verme 
lha. Começava a ler o dona. E era comm que uma pessoa 
atras pagasse para mim. Quando eu tentava pagar, O trocador 
não aceitava o meu dinheiro. Eu olhava para trãs, e não 
encontrava ninguém conhecido. Não sabia o que era. Eram pes 
soas do Departamento que me viam e pagavam. Mas eu não co 
nhecia as pessoas. Achava isso formidável. Isso, na Alema- 


nha, não se faz. Isso era impressionante para um novato. 
INTERRUPÇÃO DA FITA 


A Universidade do Distrito Federal foi criada por - Anísio 
Teixeira. Baseou-se no sistema europeu, onde se devia fazer 
pesquisas e ensino simultaneamente. Devia ser também uma u 
niversidade de muito bom nível. Assim, a Universidade foi 
constituida de pessoas da melhor qualificação ' científica 
que havia nessa êpoca, no Rio de Janeiro. Eram pessoas da 


melhor qualidade científica da sua época. 


Lembro do Travassos, que era de Manguinhos; do Sampaio, que 
não me lembro de onde era, acho que era do Museu Nacional.0 
Djalma Guimaraês, na parte de Geologia; o alemão Gross,para 
a Física. Ele estã aposentado. Ieciona aqui em São Carlos.0 
da Agudo , / 
Roberto que era professor da Escola Politécnica - 
foi convidado para diretor da Faculdade de Ciências.Preciso 
tomar cuidado para não fazer confusão entre duas épocas:prê 


e pôs desacurulação. Estes que estou citando, são pré-desa 


cumulação. Logo do início. 
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Os meus alunos da primeira turma, se me lembro bem, eram 
mais ou menos uns 30. Todos jã eram formados, exceto dois . 
Na maior parte, eram médicos. Tinha algums engenheiros e 
alguns advogados. E dois ou três alunos que não eram forma 
dos, mas já eram alunos de Medicina. Um, o Frota Pessoa,que 
leciona aqui, que era do quinto ou sexto ano de Medicina. O 
outro era O Airton... Não me lembro mais o outro nome. E 
mais um que me escapou O nome no momento, O resto era forma 


do. 


FINAL DA FITA 1-A 


Foi prometido a eles serem professores do ensino secundário, 
no Distrito Federal, após sua formatura. O Anísio preparou, 
não sô a formação, como O uso desse pessoal. O quê, às ve- 
zes, não se faz. Porque, às vezes, se prepara, faz cursos é 
etc, mas não se lembra de colocar uma toneira para a saída 


desse pessoal. 


Então, já nesse projeto do Anísio - nesse e outros - os que 
se formassem lã dentro seriam futuros professores do Distri 
to Federal, no ginásio. E, assim, muitos já formados acha- 
ram que isso era uma possibilidade para sua vida. Como coi 
sa paralela, ou para criar um início ou uma entrada obriga- 


tória, gaktantida. 


Era um convívio dos mais agradáveis que se poderia  imagi- 


nar, O que havia com esses alunos. Eu logo introduzi um 


2 


sistema que se usava na Alemanha, de fazer excursões com e 
les, de mostrar a geologia do Distrito Federal na natureza. 
Nôs iamos pela manhã, ou para Copacabana - pois ainda tinha 
muitas pedreiras - ou para a praia. Eu explicava a influên- 


cia do mar. Passeavaros. 


Introduzi, também, entre nôs, o diapositivo. Na época era 
uma coisa nova. Mandei fazer numeroses diapositivos de fenô 
menos geológicos, para projetar. Importamos, também, da Ale 
manha, numerosas amostras de fósseis. Material mesmo para 
dar para os alunos manusearem. Nossos alunos tentavam reco 


nhecer rochas e minerais por métodos simples mas modernos. 


Em 1937, fiz uma excursao muito grande com os almos, para 
sua formatura, em Mbas Gerais. Nessa êpoca, era reitor A- 
fonso Pema, filho do presidente Penna. Ele nos ajudou.Fize 
ros uma viagem para conhecer toda Minas Gerais. Para conhe 
cer rangarês, para conhecer ferro,para conhecer Morro Velho, 
para conhecer Itabira. E, assim, viajamos por Minas Gerais. 
Fomos convidados, também, a ir a uma estação de ránio. Não 
lembro o nome. Os alumos jã eram pessoas formadas. Lembro - 
me bem que o Frota Pessoa tocava muito bem violão, cantava 
e ganhava um pouquinho de dinheiro cantando no rádio. E can 
tou lã, muito bem, na rádio, com um colega, acho que  Air- 
ton. Foi uma excelente viagem. EEE Foros para o Pico de 
Itabira. Subimos a pê, e era longe. Alguns dos alunos recla 


mavam, porque lã em cima era àspera a subida. Grande parte 
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não estava acostumada, nunca tinha saído do Distrito Fede- 
ral. Subimos e, quando chegamos es cima, voltamos. Na desci 
da, dois desses alunos se desgarraram. E no meio do caminho, 
perceberos que eles não estavam juntos. Não me lembro do no 
me deles. Um acho que era o Airton, mas não estou bem cem 


TO 


O que fazer ? Porque essa região era ainda inôspita. Desce 
mos atê Itabira, para tomar providências. Lã, O prefeito 
nos recebeu muito bem. Mobilizou a polícia e, felizmente,es 
ses dois conseguiram descer para Oo outro lado e saíram numa 
estação mais adiante. Como o prefeito havia avisado as esta 
ções, fomos avisados, e ficamos calmos, pois estávamos preo 
cupados. Esse é um problema que temos. Ainda temos regiões 
inôspitas, que não podem ser devassadas facilmente por pes- 


soas inexperientes. 


E a noite, em Itabirito, fizemos wm baile, convidados pela 
prefeitura. Alias, os bailes eram frequentes, nesta época . 
Foros recebidos com grande honra, porque alguém avisou, tal 


vez O Djalma Guimaraes. 


Normalmente, tinhamos aulas pela manhã. Eu dava aulas, ini- 
cialmente, na Escola Politécnica, dulas de Geologia e Mine- 
ralogia, dadas na Escola Politêmica, lã em baixo. Depois 
disso, demos ainda, aula numa escola particular, no Largo 
do Machado. Nao era da Universidade. Usamos as salas de ar 


las, porque a Universidade ainda não tinha prédio próprio. 


N.V. 


N.V. 
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Não seria a Escola Amaro Cavalcanti ? 


Não posso dizer. Quem olha para a igreja, do lado direito . 
Nao me lembro do nome. Lã, também, demos aula. Mas a maior 
parte era na Escola Politécnica, que cedeu O espaço. Jã era 


o Roberto Marinho. 
Roberto Marinho de Azevedo ? 


Isso mesmo. Ele era professor de lã, e nos acolheu. E O Li 
ma e Silva, um geólogo que era diretor da Escola Politêcni- 
ca. As senhoras devem conhecer, Rui Lima e Silva - era nes 
sa época diretor da Escola Politécnica e era professor de 


Geologia. Ele nos acolheu muito bem lã. 


Essas aulas eram, principalmente, lã, tanto as teóricas 
quanto as práticas, com assistente. Eu dava as duas coisas. 
O Djalma quase não dava mais aulas. Já no primeiroms semes- 


tre, quase não dava mais aula. 


De 1936 em diante, eu jã dava todas as aulas teóricas. E o 
Othon Ieonardos e mais um, que não me lembro o rnore, eram 
meus assistentes. Ajudavam no trabalho prático. Eu forçava 
muito o trabalho prático, o manuseio do material. Aliãs, a- 
qui, também forçava. É extremamente importante, para não 


ser livresco. 
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A Universidade permitiu - pois havia verba - que fosse im- 
portado todo o material desejado. E importamos, essencial - 
mente da Alemanha, projetores, material de ensino, mapas |, 
minerais, lâminas, microscópios, etc. E nesse clima, ravida- 


mente, tivemos uma instalação muito boa, para sua Epoca. Fa 


lo da Geologia e Mineralogia. 


Quando, em 1939, foi criada a Faculdade Nacional de Filoso 
fia, todo o material, ou quase todo, foi de início passado 


para lã. Mas nós voltaremos ainda para esse material. 


Nessa época, tivemos convívio com outros colegas, porque 
devia ser construído &m edifício para as Ciências Naturais. 
Esse edifício foi projetado - deve ter sido entre 1936 e 
1937 - na Rua Vénezuela. E foi construído. Quando estava 
pronto, em 1938, passou para outra escola. Foi projetado pa 
ra a Universidade do Distrito Federal, mas não foi usado 
por ela. Foi usado por uma escola que jã não sei o nore. Na 
Rua Venezuela, perto do Instituto Nacional de Pesquisa. É 


um prédio de três andares. 


A Universidade do Distrito Federal tinha idêia de construir 
sua sede própria. Era, ainda, época das acumlações. No se 
gundo ano de aâmissão tinha sô um almo na Geologia, o Quei 
rós, que era médico. Era descendente dos Queirós, da Usina 


Queirôs de Minas Cerais. 


INTERRUPÇÃO DA FITA 


PA 


Esse aluno, naturalmente, ganhou sua aula. Eu tinha micros 
cópio e material do Departamento, em minha casa. Como eu e 
ra solteiro, trabalhava, tambêm, à noite, quando tinhas tem 
po. Levava lâminas para casa, etc. Como nôs dois morâvamos 
perto, no posto seis, em Copacabana, ele ia a minha casa pa 
ra receber aula. Eu dava aula tanto de Geologia, como de Mi 
croscopia. E fizemos, frequentemente, passeios de Geologia. 
Posteriormente, esse mesmo Queirôs a fez o primeiro curso de 
Educação Física. Ele foi o primeiro diretor da Educação Fi 


sica do Rio de Jareiro. 


Na terceira turma, havia mais jovens. Não eram formados. Da 
primeira turma, me lembro bem de Emanuel Martins. Ele pas 
sou, depois, para o Museu Nacional. E, na segunda fase, era 


meu assistente. O Emanuel Martins era médico. 


Um grande baque que a Universidade levou, foi a questão das 
desacumulações. A desacumulação foi feita em fins de 37,ini 
cio de 1938.A senhora deve lembrar-se que antigamente o pro 
fessor, ou qualquer pessoa, no serviço público, podia acumu 
lar vários cargos . Assim apareciam pessoas chamadas " cabi 
des", que tinham varios cargos simultaneamente. E esse exa 
gero de acumulação criou muitos críticos lã fora. E quando 
entrou o Estado Novo, proibiu-se a acumilação. Todo funcio- 
nário tinha que optar por wm lugar definitivo. A intenção , 
eu presumo, foi das melhores. Achava-se que cada funcionã - 
rio devia ficar num lugar sô. Mas, na minha opinião, em cer 
tos casos, a desacumulação foi e ainda ê desastrosa entre 


nos. 
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A desacumulação, nessa época, deveria providenciar, simulta 
neamente, uma melhoria substancial do profissional. Eles a 
cumulavam, em boa parte, não porque queriam servir a va- 
rios donos, ras porque queriam seu dinheirinho. E como a 
maior parte pagava mal, eles tinham a necessidade de ganhar 


um pouquinho mais em varios lugares. 


A desacurulação não aumentou os vencimentos. E aconteceu u 


ma queda brusca do assalariado Ca Por outro lado , 


a n4 af a 
uma boa parte das produções profissionaís científicas são 


ligadas às práticas lã fora. Dificilmente um gedlogo pode 
ensinar Geologia se nao faz prática da Geologia tambêm no 
campo. Isso era razoavel, antigamente. Ainda hoje, um dos 
grandes problemas que a Universidade tem & justamente na 
questão da pratica. Querem tempo integral, sem trabalho lã 
fora. Então, a pessoa perde a noção da vida prática. E, nes 
sa época, os melhores, evidentemente, ficaram em seu lugar 


antigo. A Universidade era uma situação instável. 


Primeiro, saiu O Anísio. Depois, saiu Pema. Em 1938,depois 
da desacumulação, entrou como reitor o Amoroso Lima. E to- 


dos sentiram. Era uma época instável para a Universidade. 


Mudamos, nessa época, ou talvez um pouco antes, na parte 
das Ciências. Eu era chefe do setor de Ciências Naturais . 
RAvÊ 


Mudou-se para o Hospital Pedro Emesto. Esse hospital esta 


va, ainda, na fase incial de construção. Mudamos para lã.De 


Er 


mos aulas lã Os professores, realmente, ficaram no Distri- 
to Federal, que era cuide melhor pagavam. Mas não era sufi- 
cientemente De: aa para as pessoas dedicarem-se exclusiva 
mente a essa parte. Eu, como era solteiro, nada me impedia 
de ficar lã. Também queria voltar para a Alemanha, não ti- 
nha problema. Por isso, quis ficar, a título precário, como 


contratado. Fui contratado pela Distrito Federal. 


Meus colegas, nessa época, eram o professor Arens, da Botã 


nica, que agora estã em Rio Claro... 
O professor Arens estã em Rio Claro ? 


Não sei se ainda estã, porque ele & um pouquinho mais velho 
do que eu. Da Zoologia, era o Moojen. Esteve muito tempo 
no Museu Nacional. Na Química, era o Baeta Vianna, de Minas 
Gerais, que era, sirultaneamente, diretor da Faculdade de 
Ciências. Na Física, Costa Ribeiro. Não sei se havia outros. 
Meus assistentes eram Emanuel Martins e Elisário Tavora.Eli 
sario Távora, recém-formado em Ouro Preto. Atualmente é ca 


tedrático no Rio. 


Essa mudança foi colossal, em todos os campos. Tirou-nos da 
vida universitátia. Não de mim, mas de muitos colegas tirou 
o substrato. Porque o professor Travassos, facilmente podia 
levar seus alunos para Manguinhos. Com o corte dos profes 


sores de Manguinhos, tarbêm, uma boa possibilidade foi cor 


tada. Outros levavam para O Museu Nacional. Eu levava uma 


boa parte dos alumos para o Departamento da Produção Mine- 


ral. 


Como continuei volutariamente no Departamento, - trabalhava 
sem ganhar - podia levar os alunos para a Biblioteca, tam 
b&n para O material. Mas outros não tinham essa opor:unida- 
de. Como antes não tinham possibilidades de ir, mandávemos 
para O Jardim Botânico. Então, cortou essa possibilidade 
prática da segimda fase. 


F ofessor, houve pessoas que optarem pela Universidade, em 
vez Go Museu Nacional, ou pela Universidade, em v=z de Man 
guinhos ? 
a ” $ 
Nao. Que eu saiba, não. Todos que erem efetivos nas reparti 
ções públicas científicas, ficaram nas repartições  públi- 
cas. Apenas eu, que era e de que era temporário aqui 
O Arens, que veio da Alémenha, não me lenbro o motivo, EL 


caros na UNiversidade. 


Similtancamente, se quis convidar professores de fora. Fiz 
um contato com professores franceses, para a UDF. E nessa 
Epoca, era Secretário da Educação ,. um padre de quem não me 
lerbx o nome. Perecs que ele não era tão interessado na U 


niversidada. 


DN 


Interessante foi o primeiro encontro que tivecom O Amoroso 


Lima. Pediram que eu fizesse uma aula inaugural na Faculda- 
de de Ciências, sobre problemas geológicos. Pensei que so 
bre problema geológico era interessante ligar, tar 3m,a Bio 
logia, etc. Fiz sobre evolução geológica. 

Essa aula inaugural foi assistida por Amoroso Lima, que era 
reitor nessa êpoca. Quando terminei minha aula - que penso 
ter sido boa, não sei - chegou Arproso Lima e me cumprimen 
tou. Disse: “Professor, o senhor não sabe, sou muito catôli 
co". Eu realmente não sabia, não conhecia Amoroso Lima. Co 
nheci a de nome, mas não a situação dele. “Sou muito cacôli- 
O, e O que o senhor falou, evidentemente, a igreja catôli- 
ca não endossa, sobre a evolução". “E vercade, sei que não 
endossa. Na Alemanha, fiz um aula cimilar e alguns reclama 
ram, pois fui demasiadamente evolutivo". E disse Amoroso Li 
ma: “Mas peço ao senhor que continue. O senhor, aqui,nao & 
padre. Continue na sua opinião." Essa foi a intervenção de 
Amoroso Lima, que eu muito estimsi necsa época. Eu não o co 


nhecia. Era moço, tinha 30 e poucos nos. 


Em 1938, continuamos a fazer uma Wive:sidade + mas sempre 
com O receio dela ser fechada. Porque, nessa &poca, começou 
a se criar a Faculdade Nacional de Filosofia. fpoca Capane- 
ma. Eu, ressoalmente, não era a parte política. Falava-se: 


"A nossa vai fechar. Vai passar tudo lã para a Nacional". 


Ficou esse mumurio de fecha-não-fecha «para-não-paga. Eu re 


cebia dinheiro na caixa da Prefeitura, no quarto dia útil. 


Mas esse quarto dia útil não eram quatro dias mesmo. Era 


quarto quando a Prefeitura avisava. Então, se espiava, nor- 
malmente, no Jornal do Brastt.vamos dizer, no dia 20: " dia 
SO - Prefeitura quarto dia útil - de A a C." Então, quarto 
dia útil era apenas uma e que não tinha nenhum 
sentido. Signifi cava somente que era depois do terceiro,mas 


ainda subdividia onfome o nore. 


E, às vezes, eu ia lã. Aparecia lã mas o meu nome era V.Não 
era pelo nome de família, era pelo prê-nore. E era essim 
que o pagamento era feito. Às vezes com atraso. Mas isso e 
ra comm. Não era coisa estranha, o atraso, na minha época. 


Hoje as pesscas estrenh n. 


A Universidade do Distrito Federal, com essa insegurança ti 
nha um ambiente um pouco desagradãve:. Para mim não. Eu me 
sentia bem finspesiranente. Havia feito uma certa economia. 
E sabia poder voltar à Alemanha. Dinheiro para O navio ti- 


nha. Em todo caso, melhorou no sentido pessoal. 


Toda cadsira tirha dois assistentes. Os meus eram - aqueles 
que jã falei. Podia-se, realrente, começar e criar uma esco 
la . Assim, comesçou-se a gestao entre nôs, na Geologia. 
O Távora começou com uma pesquisa do xétodo que foi usado e 
ainda & usado. E foi, posteriormente, publicado um tr:balho. 
O Emanuel tarbêm começou a fazer pesquisa sobre certos as- 


suntos paleontolóôgicos. O Franvel Martins. 


Os antigos assistentes, como Othon Iconardos, e outros, pe 


€'ram demissão, pois precisavam desacumular. E perderos, as 
sim, pessoas experimentadas. Por isso, tínhamos que criar 
assistentes jovens. Praticamente, em todos os Casos, eram 
alunos recém-formados que entravam coro assistentes. Com 
grande eia para eles, e não grande vantagem para o en 
sino. Evidentemente, os jover:: têm uma certa vantagem, mas 
freyentemente fal ta uma cer'a experiência, porque o ensino 


tambêm & uma profissão, não & apenas um hobby. 
INTERRUPÇÃO DA FITA 


E o pagamento, mr :sa € oca, le. mo bem, era dois contos e 
trezentos mil réis, com» catedrético. Como eu era ainda che 
fe de seção, ganhava meis : tecentos adicionais. Então ec ram 
três contos de rêis. Quer dizer, dois contos e trezentos e 
ra um bom ordanado para sua Epocã. Ja que se pagar : no De- 
partamento da Produção Mineral, a um assistente clefe, dois 


contos de réis. Para as senhores terem v a idêia. Esse di 


nheiro era uficiente para uma pessoa se manter razoavelmen 


= 


te, em seu ambiente. Não era para fazer grande pulos, - -mas 


permitia uma certa facilidade de subsistência, 


Durante o ano de 1938, semor houve uma certa inguietação , 
e no início de 1939, ficou mais ou menos claro que a Univer 
sidade fecharia. Mas nada foi avisado. Foi apenas zumzm . 


E nôs, que tínhamos contratos, achamos que, naturalmente,es 


ses contratos seriam esgotados .Esses contratos não foram es 


gotados. Um belo dia, quando fui receber dinheiro - era O 
meu quarto dia útil - me disse uma moçinha: “Não. Para O se 
nhor, para a Universidade, não tem mais". Quer dizer, não 
nos foi anunciado oficialmente. De fato, na caixa da Prefei. 
tura do Distrito Federal, tomei conhecimento de que, defini 
t vamente, tinha acabado. Jã sabíamos, mais ou menos, por 
ouvir falar. Talvez os outros colegas, mais liguãos ao am 
biente político, jã soubessem de fato. Mas eu não torei co 


nhecimento do ato. 


Eu tinha um contrato andando, que apenas não se esgotou . 
Tanto que, em 46, quando voltei do Sul, entramos em Juízo 
contra a Prereitura, pr: completar o contrato. Canhamos 7 


mas a Prefeitura nunca pagou. Ganhamos, mas mca levamos . 


Nesta mesma Epc a, Chegaram professores da França. Eles vi 
nham justamente por contrato. Quan o checsram aqui, eu sã 
não estava mais na U iversidade. JE estava indo para O Rio 
Grande do Sul. Chegaram aqui, e « Universidade estava fe- 
chada. Nao tinham para onis ir. Naturalmente, se deu jeito. -- 
Eles foram transferidos parz a Faculdade de Filosofia, que 


torou conta depois da antiga casa da Itália. 


No Diario Oficial deve constar o ato deste secretãrio,Mello, 
mas nôs nao tomam» . conhecimento. Nossos assistentes, etc, 
foram transferidos, depois, para a Faculdade Nacional. Fu 
ja tinha aceito wm convite muito melhor para O Rio Grande 
do Sul. 


N.V. 


Professor, quantas turmas a Universidade chegou a forrar ? 


Turmas efetivas havia as do Emanuel, as do Queirôs e as do 
Feil. Devem ter sido três turmas inteiras. O resto passou 


para a Nacional. 


Professor, as verbas para manutenção da Universidade do 


Distrito Federal vinham de onde ? Da Prefeitura ? 


Da Prefeitura. Assis Ribeiro era o Secretãrio, e o Chefe do 
Gabinete era O Costa Ribeiro. Isto atê 1938, Fizeram um ex 
celente trabalho. Tinha lã uma Secretaria que funcionava 
ao lado do Teatro Mimicipal. Funcionava em 1936 ou 1937.Era 
Assis Ribeiro. A «+ erba para nossos vencimentos vinha por 
guichã. O material que c nhamos erc excelente. Aliãs, recebi 
a incumbência de transferir o material yara o Instituto de 
Educação. Quando aceitei o convite para o Rio Grande do Sul, 
psdi um atestado de que tinha entregue todo o material,para 


ão ter dúvidas. 


As pessoas que receberam o material nem sabiam para que ser 
via es.= material. Posteriormente, uma parte foi transferi- 
da do Instituto de Educação da Mariz e Barros, para a nova 


Faculdade. A outra parte ficou no Instituto. 


E isso foi uma coisa extremamente importante, porque sô uma 


parte foi transferida. Eu havia feito, penso, mil diapositi 


N Via Ei 


vos de fenômenos geológicos. Tinha comprado filmes e pedi- 


do a todos os meus colegas que, quando viajassem, tirassem 
fotografias, para poder incorporar fenômenos geológicos, e 
fazer uma grande coleção. Mas uma parte se perdeu, ficou lã. 
Presumo que se tenha perdido lã no Instituto. Era valioso , 
porque eram fenômenos c-ológicos do Brasil inteiro.Foram co 
leg as que viajaram desde o Acre, e que trouxeram para mim 
as amostras, as fotografias. E isso se perdeu. Hoje é difi 
cil para se fazer. Eles viajavam muito. E isso depende do 
rnodo de viajar também, que era totalmente diferente do que 


& hoje. Depois, na segunda parte, posso falar sobre isso. 


Bom, isso no Distrito Fede-al. Eja Faculda > Nacional foi 
retomada. Se bem ou mal, não posso dizer. A parte de Mine 
ralogia ficou com o Saldanha da Cama, que saiu daqui por mo 
tivos políticos. O professor Coelho veio para Geologia, e o 
Tavçra, posteriormente, foi para Mineralogia. Em resumo, a 
Universidade do Distrito Federal teve um início excelente. 


So não houve continuidade. 


Havia contatos entre os professores de São Paulo e os da 


Universidade do Distrito Federal ? 


Pouc »s. Eu tive, porque fazia frequentes viagens. EZHEEESI 


Lo TE NES NMisitas ao professor Dei Fiori, e ou- 


tros professores. 


N.V. 


V.L. 


Nessas visitas havia intercâmbio de conhecimento, que fosse 


utilizado nos cursos ? 


Na parte ds Ceologia tinha. Conheci, também, n2ssa época, O 
professor Rawitscher, da Botanica. E o professor Marcus. Eu 
fazia visitinhas de cortesia a essas duas pessoas. E fazia 


com certa frequência. 


Em fins de 1937, minha autorização do Governo alemão estava 
no limite. Eu tinha que reassumir, em março de 38, meu lu 
gar na Alemanha. A licença estava tes. vinando. Assim, vóltei 


para a Alerenha m dezenbro de 1937. 


Eu deveria tomar posse em Côttingen, porque Correns se 
" 
transferira para Gottinosn . Eu deveria ir para a Universi- 
dads de G5ttingen, e “lu mo Rostock. Reassumir em março. Nes 
sa Esoca à 1938, a Blemanha jã nao era agradável, na parte 
puramente política. Já se sentia um constrangimento muito 
grends. Eu sentia iccso na família e, tambêm, na Universida- 
de. Mes, na familia, notava-se que o pessoal se sentia coa 
gido, não muito a vontzde. 
" 

Mas o Correns me convidou para ir a Gottingen , pois, nor- 
malmente, o Catedrático convida seus Assistentes. Ele & efe 
tivo p> lugar, se ele se trancfere, fica efetivo no outro 


lugar. 7 ui entre nôe não conhecemos isso. 


36. 


Ele me convidou e, então, perguntei o que deveria fazer lA. 
Ele disse: "Lgora somos orientados pelo Ministério - não 
me lembro mais qual ministério - "e temos que fazer pesqui 
sas sobre csrto assunto geológico, mineralógico. O senhor 
estã incurbido de fazer pesquisas sobre ceolito, para cer 
tas finalidades". Eu rapidamente percebi, pois a Alemanha , 
nessa época, estava procurando hélio para Os seus zepelins. 
E para separar mais facilmente usavam-se osrtos tipos de mi 
ner: is. E O coolito era um desses. Não gostei nada disso.Es 
tva habituado livre no Brasil. Lã haveria, de qualquer mo 


€ + WMB CO “80. I' iam controlar os resultados, etc. Isso 


Na mesma é oc3, houve o Congresso Europeu de Ceologia, em 
r ankfurt, e apresentei uma tese do Djalma Guixarses, sobre 
E grenitização. A t-se delc foi excelente, muito bem rece- 
bida. Fra mc a pura sua época, mas foi hem recebida. Foi a 


e 


presentada em Alemão e publicada na Alemanha. 


Mas vn colega catedrático, muito imo: tante, perguntou: "O 
senhor, Doutor Tainaz, est: A fazendo agora, tambêm, petrogra 
fia da granitização ? O senhor esp: valizou-se em - sedimen 
tos e agora estã invadindo um outro terreno?" Respondi :"Bom, 
isso aprendi ro Brasil, porque a Geologia & muito mais vas 
ta." Porque ele achava isso uma exorbitância, um moço ainda 
enveredar por coisas que não são dele. E isso, tambêm, re 
fo) 
Gesgostou tremendamen =. Achei extremamente ruim. Ryvárides 


te geológico, tarbêm, nao era muito agradável. 


E como ainda tinha o Convite aqui no Rio, cn fevereiro, pen 


sei: "Bom, eu achava O Brasil tão interessante, geologica —- 
mente falando, e humanamente falando." Dificilmente pode-se 
imaginar o quanto. O que mz impressionou aqui foi a liberda 
de. Não falo liberdade política. O Estado Novo jã existia . 
De vez em quando, eu precisava de salvo-conduto que o pes 
soal me arranjava. Eu nem sabia para quê era. Para poder 


viajar era preciso salvo-conduto. Isso se resolvia. 


Mas a liberdade que se sentia era nas profissões. Na Alema 
rha, na sua época - e hoje novenente - a sociedade era es 
iratificada. E O acadêmico tinha certos deveres e certos di 
reitos, mas não podia ultrapassar cert-s camadas. Ainda . ho 


je. Não & proibido, mas não se faz. Quer dizer, um doutor 
e g 


dificilmente sbre uma loja de sapatos. Isso não se faz. 


Aqui no Presil cssa mudança social não existia.Fiquei im 


pressionado quinido um amigo meu - não ciio o nome - qe era 


ficou ruim depois da dese unul. são. Eu abri uma loja de 


brinquedos em Copacabana”. 


Fiquei impressionado. Se isso fosse na Alemanha, seria tão 
mal visto, tão inexequível... Essa liberdade atê hoje nós 
temos. Essa liberdade na mudança de profissões. Isso na Ale 
manha não existia. Depois da Guerra,existiu novamente. Isso 


logo depois da guerra, mes começa, novamente, a estabilizar. 


Essa liberdade que nôs temos & muito grande. Sô o brasilei 


ro não sente. Ele, naturalmente, sente sô a liberdade poli 


tica e crítica. São liberdades essenciais, não hã dúvida, 
ms não & sô. Essa libardade pessoal... Não sentimos, porque 
usamos, e não perozbsmos. Mas quem vem de fora sente a dife 


rença. E isso, em 1938, nessa êpoca em que vim, era ainda 


muito crxande. Eu acvava isso um encanto. 


No início da dêcada de 30, com as dificuldades que se ti- 
viam, com trebalho ... M=smo assim, O acadêmico, dificilmen 


Ea EPA O pv a E 
ja poor ao Aar essa s: 


tuação socialme: te fraca, mesmo ga 


ma 


phando povco. 1 tao, ficava sem trabalho. 


Fece undo 6»s profiscões acadêmicas era horroroso. E aqui 


Q 
fuso] 
q) 
Pa 
t+ 
im 
no 
ed 
E 


se cuheceu, ainda não se conhece. Quer  di- 
Fer, mesmos nos os alunos. quando dizem: "Ah, não encontro 
lvgare" Mas croontxa lugar, d=st= que no queira fazer isso 
sô. Feca Jbadids E ti realmente, me encanta. 

Ccgundo, Toi a possibilicada de pesqu' sa no Frasil. O Bra- 
cil, coologicun nie, exa virgem, na sua época. Realmente |, 
cra um Cos restos que a humanidade tinha ainda desconhecido, 


D=ixando a Antártica fora, cobertz: de gelo, o resto era mui 
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U 'o gua O Bresil. Devemos sempre lembrar que 
noso a África, que pareos para nôs tão imatura, era forra- 
da de colonies. E a primeira coisa que os poderes colonias 


£zerem foi vesculhar a geologia, para ver Os recursos mine 


rais que havia.Então, a geologia da África era muito mais 


conhecida do que a do Brasil. O segundo serviço geológico 


do mundo foi criado na Índia, pelos ingleses. 


Assim o Brasil, que escapou da parte colonial, era uma re- 
giao, geologicamente falando, quase totalmente desconheci - 
da. Conhecia-se apenas pelos grandes traços. Isso, para os 
gedlogos que gostavam de viajar, como eu, era um paraíso . 
Não se encontrava mais no mmndo inteiro. E o que realmente 
me cativou a ficar no Brasil foi a possibilidade de viajar, 


da ver coisas diferentes. 


Quando fiz minha tese na Alemanha, tinha que recorrer a li 
teratura de, mais ou Ed 100 ano: atras. Quer dizer, hã 
100 anos atrãs essa regiao ja era, estudada. Enquanto eu |, 
viajando por aqui, não pude estudar muita literatura,porque 
não existia. Foi esse uns dos motivos porque vim. Não foram 
motivos sentimentais, que aloms colegas pensam, pois conhe 
ci minha 1 ilher jã em 1937 e casei sô em 1940. Sentimental- 
mente era livre, tanto na Alemanha como aqui. Bom, então,eu 


voltei novamente ao Brasil. 


FINAL DA FITA 1-B 


a 


O 


V.L. 


A experiência que tive aqui no Departamento de Produção Mi 


neral, no qual era funcionãrio da Divisão de Fomento Mine 
ral, era, naturalmente, a mais variada. O professor Djalma 
Guimaraes tinha mandado uma carta, para que eu fizesse uma 
lista do material qu: desejava que fosse comprado para en 
contrar quando viesse.Então, mandei uma lista que achei 
mais que suficiente para O que eu precisava aqui no Brasil. 
Este mater: al chegou logo depois que cheguei . aqui. O Djalma 
leu a minha lista, e disse : "Leinz, o Brasil não & tão po 
bre para necessitar sô este material. Na Alemanha , para a 
parte material, nessa época, e mesmo ainda atualmente,hã um 
certo pao-durismo. Enquanto nôs, no Brasil, temos uma facil 
lidade de comprar ma'erial que é de impressionar.0 Djalma 
lenbrou que devia comprar tudo que se podia precisar. Ai, 
naturalmente , fiz mais alguns pedic s que achava úteis,mas 
não achava indispensáveis. Mas achava útil, no campo mate 
rial.Assim, O Departamento, na parte mineralógica, petrogrã 
fica, foi instalado da r-lhor forma, para sua Epoca.Era,sem 


dúvida, dos mais modemos. 


O Djalma Guimarzss e a um autodidata formado em Ouro Preto, 
educado pelo Calógeras. Tinha wma cultura muito fina,não só 
sociolóc:.ca, como humenística e histôrica. Ele jã fazia,por 
si mesmo, muitas pesquisas minerais. Fiquei | impressionado 
com o Djalma, que conseguiu, por iniciativa pessoal, se co 
locar ao nível ds qualquer pesquisador intermnacional.E eu 


vinha de um ambiente europeu de pesquisa dos mais -refina 


dos, na sua época, que se podia imaginar.E o Djalma, sem 


duvida, jã estava ao par do movimento de pesquisa do mndo. 
Tal é qua ele enveredou para pesquisas de granito.A pales 
tra que foi feita na Alemsha, em 1938, foi de nível inter 
naciamnal. Foi publicada como de nivel intemacional.Ele fez 
pesquisas mneralógicas. Determinou minerais novos.Foi ele 


que Catexminou alguns minerais novos aqui no Brasil. 


É extremamente difj il fazer essas pesquisas, porque tem 
que cer feita a parte «vímica, a física e a parte rorfológi 
ca. E ele fez essas pe: julsas C2 rovos Iinerais.Ele,sem du 
vida, foi da nivel excepcional. £5 d=pois entrou na parte 
ecuinistretiva .-N£o perdeu. todo contato, mas evidentemente, 


a parte coôninisixetiva e os assuntos do Departamentoo absor 


verem muito. 


1295,. tinha outras p-ssoas e alto 
prt 
pare nim foi. o d=sconhecies da litera 


tura não francesa.. À Biblioteca era ,r einda, fraca no "Depar 


Po 


»uento és Produção Mineral. Extremamente fraca. Porque vi 


ta 


nha do antico Cnxvico. C=ológico,.no qual doutrinava - Eusé 
3 ç o 7 e 


bio é Oliveira. O Eusébio é Oliveira er: uma pessoa fecha 
r < Ed epi (4) Ux 

a, extrcismnte espera . Exa extremamente zeloso dé sercar 

go, mes eltemmte interessado em ciências. Tal é que ele me 

convidou. Eu não era subordinado a ele, e me fiz muito ari. 

go Cale. Muito amigo. Qualguzr problema que havia, ele re 


ciemova pera discutir com ele. Era, realmente interessado . 


Mas &spero e, às vezes, até descortês. Sei por minha senho 


ra, que era funcionária dele. Era descortês, nem sempre mui 
to agradável. Fez muitas inimizad=s dentro do Departamento. 
Tanto & qus o Djelma, um belo dia, disse para mim: "Leinz , 
você & amigo do meu maior inimigo". Eu disse: 'Não". Quer 
dizer, eu não sabia, era de fora. Não sabia das regras in 
temas que existiam. 


Eusébio, ao contrário do que muitos falam, era um grande 


disseninador da Csologia. Ele exigia ds seus funcianários 7 


da seus gsõlogos, serviço limpo. Não era um serviço alto , 


mes um serviço limpo. Onda ele estivesse, ele queria fazer 
o que quisesse. Fra O qua se Chamava vm disseminador cien 
tífico. Ele não tinha cultura,. nem prepaso para isso, pari: 
nez=r nema Ccologia msis imaginativa. Era uma pessoa - sim 
ples, cha , mes exigia da ae pessoal, pone pa um servi 


ço Tipo. E Cum erem nodos não muitos adequados, esses ser 


eu Ss 


“viços limpos, essas exigências nao eram cenpre aceitas pe 


los aços. E leuizno bem, a mzior parie exam pessoas moças . 


E pessozs woçes não gostam da muitas críticas. EO Eusébio 


e, às vezes, injustas.. 


a, 
2] 
in 
Q 
19 


us estou contenc » eu soube por minha senhora, que foi 
funcionâria 10 cos. 2118s, me parece, minha senhora for 


mu -se em 1925, em Química, na Fsoola Politécnica do Rio. 


Vamos falar da biblioteca. A bibliot»ca era mal aparelhada. 


43. 


Havia D.Dolores Iglésias, que era a grande alma lã dentro . 
Como os colegas quase não liam - liam sô francês - e era 
uma pesquisa local, apenas do Brasil, não havia comparações 
com outros lugares não eram necessárias grandes leituras 


4 


porque não existiam trabalhos publicados sobre O Brasil |, 
1ã fora. Então, a leitura não era comum entre nós. Logo, a 
cúbica para aquisição de coisas de bibliografia não era 
muito grande. Mas quando pedi a melhoria da Biblioteca, is 
so foi imediatamente aceito e foram pedidas várias revistas 


novas . 


Posteriormente, foi mudado a biblioteca por influência de 
um americano, de quem não rm” lembro o primeiro nore. Depois, 
ele casou-se com uma bibliotecaãria e com isso melhorou an 
sideravelmente a biblioteca. Tal é que a biblioteca, antes 
de pegar fogo, era, sem dúvida, a melhor biblioteca, tanto 
no arranjo, como no conteúdo, que nós tivemos no Brasil.Essa 


biblioteca não era muito usada. 


O Djalma havia introduzido a laminação de minerais, de pe 
dra. Esse processo foi introduzido, no fim do século passa 
do, por Hpussak, um alemão. Egussak morreu, e a pesquisa mi 


cros. 5pia se perdeu extingui-se 9 Dja! na, por iniciativa 


I 
própria por esforço próprio, retomou essa pesquisa.De forma 


precária, mas retompu. 


Eu me lenbro de ter visto métodos mais modemos, na sua epo 


44, 


ca. E publicaram um livro alemão. Esse livro alemão foi tra 
duzido, parcialmente, pelo Djalma, para aprender esse rméto 
do novo. Ele usou o texto original do livro em português . 
E, assim, aprendeu o método ultrarmdemo, na sua época. O 
alemão, que ele não sabia, foi traduzido com muita precarie 


dade, com um dicionãrio provavelmente, mal feito.Algns termmer 
rio não geológico. O linguajar era diferente. 


O interesse geológico, em alguns, era grande. Djalma, Othon 
e Avelinc “aziam passcios, não digo todos os sãbados, mas 
uma boa p rte dos sêbados. Fazíamos passeios geológicos pe 
lo Distrito Federal e vizinhança, para discutir problemas 


geológicos . no campo . Tão interessados foram esses cole 


ss brasileiros. Isso foi logo no início. 
G: 


Estranho para rim & que isto depois foi mudado. É que as co 
leções, que foram colecicnadas pelos colegas das diferentes 
regiões do país, não forem aproveitadas. Eram coleções co 
mo depísitos, mas não como coleções. Depois, ja na época do 
E sébic - deve ter sido 1938, época do Glycon de Paiva,gum 
é era Diretor de Serviço C>ológico - foi introduzida a nu 
meração das amostras e sua procedência. Porque, quando eu 
viajava, procurava no Museu as amostras das regices, se já 
existissem. Esse era um defeito que tinham nossos colegas . 


Eles não usavam as amostras já colecionadas,para familiari 


zarem-se como lugar ande iam. Inclusive porque um amontoado 7 


pessoalmente. as isso sentia-se. Eles. Es bemo Bra. 


Jde pedras . Então, foi feita uma ordem lã dentro, e nurera 
ram-se as amostras conforme o Estado. mentes um viajava, di 
garos, para Sergips, podia abrir a gaveta e espiar que amos 
tras tinha lã dentro. Isso foi em 1937 e 38, e ainda conti 


nua. 


Quer dizer, os colegas não aprovei tavam essas coleções exis 


tentes. Esse era um dafeito. que eles tinham. Os colegas ti 


Nor Pe 


“nhem m Qutro defeito básico: não citar nomes. RR e 7 


Em 


não esses três que citei. gi pa 


A Escola. de Ouro Preto era ema polivalente. Formava engenhei 


pie a Eee os JUpos. -E a Rio evidente, era uma pe 


E 


= ensinanentos. E a ssim, a pres geológi 


Tivis, ds innas, metalúrgicos. Então, as 


cem para Cologia exam vequenas. E isso se 


E poucos conseguiam com emsdorismo, veros dizer , 


E auto-a 


Et contomer cose problem... Mas a maior 


parte ficava. Fe 
SER 1 nas 


Cava ba: se q cológica eos colegas, 


Isso era um problema ds nascença.. De onde vinham. Não deles, 


sil, mes sobre PE oblemas ef ps gsrais não tinham mi 


tas noções. Isso hoje,. talvez, seja melhor. 


mate iate qungirme arp 


NeVo — 


Velo 


Havia no Departamento uma boa harmonia. Não havia muita con 


corrência pessoal, que é comm em repartições públicas .Nao 
senti. Havia pequenas intrigas entre um e oviro.Não havia 
grandes. Deixando O caso Eusébic de lado, que, em parte, é 
injusto. Era humano, mas injusto. O que mais poderia inte 


ressar, que encontrei aqui entre nõs... ? 


O senhor poderia nos falar sobre O tipo de trabalho que o 


senhor fazia especificanmte. Os métodos que O senhor utili 


ja, pesquisas ceólo 


cpecialidade, era 
microscopia de vocims e Ca mix ats. Irso exa O essencial . 


= . . -” -. “ - - r - PSA ae. “ 
Mçodo: Ca mais vaieoos «. Tinha estuveocs ULi.OS WPNErIios 


por processos novos. Qu=r diver, na winha cpoca, quando vim 


- a ba PRA 
exe WNITINOS + 


PEN ca E E soam a ain eia ES ae 
Ene JB, -megalnanes, JicroscIipia Gas 1 Ones que O pSs 


sol travia do cenpo. Nesdava Ti ex Tonives finas e, normal 


gua Tinslidads cxa a poquisa, pera eu poder cesponder as 
perguntas. E uma parte, por evséncia é bases cientificas , 
não cabia. Travian cnostres, colecionavaem, nes neo  sebiam 
porqua queriam. Achevem qua era ininha Jy ção. Eu pergunta 
va cenpre pera qua queriam que eu fizesse, porque sô olhar, 
espiar, não tinha mvito sentido. Lentanente, os colegas jã 


começavem a famliarizar-se com as pergmtazs. 


Então, eu fazia verificação das amstras que os colegas tra 


ziam em microscópio, com vários nétodos modemos em sua Épo 
ca, e ainda hoje em vigor. Nao foram ultrapassados. Foram a 
dicionados c tros. Fazia, tambêm, dsterminação de minerais. 
Porque nessa êpoca 1934, o Código de Minas entrou em vigor. 
Podiam se registrar as minas e as jazidas existentes. E O 
cidadão, para poder registrar a jazida ou a mina, tinha,tam 


5Z2m, que mandar amostras do minério que queria registrar. 


E, azsim, apareceram na ninha sala caixotes e caixotes para 
c=terminar sec mhêrio regurido correspondia à amostra man 
Gada. Ele mandava a amostra do mnêrio que achave. Queria re 


cistrar uma mina de cobre, ver se a amstra que ele tinha , 


tinha cobre mesmo. E, assim , entraram nurerosas amostras 


para registro de jazidas e minas. Pera esse fim vsei o mÊ 


tod > microscópico ou químico, ds Coterminação da mineral . 


Com neus alunos, tarbem, pois incisti uv ele dateminessem 


Fiz .loco de início, um guia para determinar minerais, em 
porcugur s. Não tenho aqui mas ele foi Gspois continuado. E 
egora existe em português, muito melhorado: Como se Determi 
na Minerais por Metodos Simptes . Publiquei pelo Departamen 


to Mineral de Produção. Isto agora ê uma continuação muito 


melhorada e aum tada. 


Assim, determinaram-se os minerais com métodos químicos 


simples. Outro método que eu usava lã no laboratório: pedia 
aos colegas que me fizessem os desenhos osológicos da situa 
ção cas rochas que me traziam. Chamava-se perfil, ou mapas 
geológicos. Para eu entenitsr, e ver se com isso  cons-guia 
ajudá-lo a interpretar certo fenômenos geológicos.0 grande 
dofeito « vs senti, na sua Época, não sei se ainda subsiste, 
não posso julgar, foi a ausência ds diarios. 


Toda a noite, quando eu viajava, isso era habitual,eu fazia 


um diario. Durante o dia torava nota em papel comm e lã 


pis, para não perder tenpo. À noite, sentava à mesa e fazia 


um diario sobre O que vi, cobre os pucblemas que surgiam 


Os colegas não faziam esses diaêxios. Quer dizer, wuita coi 


sa ficava na cabeça, mas neo iicuva cl:ro. Essa ce 
digrios & wm defeito. Os emsricajos vsim. Fu insisti wlto, 


neo sei se estao fazenoo. 


- . - . o es r à x Pp a À edao lê e - E Sordricra 
no inicio jã fiz viagius, costrva de viajar.Qualguer O 


- 


+ 


SS 

ortunidadea, viajava. Conheci o Bresil à fora. A primeira 
viagem que fiz, em maio ou junho = 1935 foi com Glycmn de 
Paiva, aqui em São Paulo. Estranhei muitos fenômsnos,na pri 
meira viagem que fiz,para dentro Co Bresil. Fomos para fo) 
interior de São Paulo. Iniciamos ds trem, com era deprae, 
e dapois pegamos um velho Forã, qu= era OO Departamento. Nao 


havia quase estradas, nessa época. 


(INTERRUPÇÃO DA FITA ) 


Como ja disse, um dos grandes acontecimentos foi a criação 


, 


do Instituto d= Minas e Metalurgia. Por iniciativa de cole 
gas do Departamento foi criado uma sede no Rio. E era uma 
sociedads que cobrava entrada. Tembêm editou uma revista . 
E essa revista tem hoje 41 anos. Depois do fracasso do Ins 
tituto, Othon Izomados manteve essa revista por conta prô 
pria, por esforço próprio, e com recursos próprios, durante 


s 


muito terpo. Hoje essa revista, naturalmente, tem rui tos 


anunciantes. Mas na Época não. Na Época, a mineração era 
muit » rara. 
Se algvêm quisar ver a história dzs prequisas geológicas 


nos últimos 40 c5)0s, tem que consultar essa revista.£ sem 
duvida, O m=lhor r=p=rtóôrio psra ver O qr aconteceu nos 


«o 


ultimos 40 anos, no ramo mineiro e ceclóçgico. 


Outro fato importante, e cu? acomoenhei, mais cono especta 
ba à diz F E 


dor, mas em todo caso, no mzio à iusbilhão, foi o chamado 
"Escar. “Elo Go Petxõl o". O movimento do petróleo começou em 
1936. Nessa época, tinha saíco um boletim, chamado Boletim 
nO 5, do ant: Serviço é Fomento da Produgão Mineral, de 


autoria do O, = heimíc. Eceses tretalhos, relativamente gran 


das tratavam da parte cul do Brasil. E afirmava, em conjim 


to, que a Bacia do Paranã, quer dizer, essa parte do sul 
do Brasil, nao é indicado para ocorrências de petróleo. Es 


se o resumo d trabalho. 


Oppenheimst era uma pessoa da minha idade, tinha ms 31 ou 


32 anos, nessa época. Tanto quanto me lerbro, ele era da 
Lituânia. Tinha estudado na França, mas vinha da Argentina. 
Fr 'iova muito bem alemão. Éxems muito ligados um ao outro, 
pois êramos da mesma idads e solteiros. Ele vinha da Arsen 
tina, contratado pelo Bresil para ver petróleo. E negou a 


existencia ds petrôleo . Nao neçou C2finitivenante, mas a 


- . o > E tem . f Lag r k 
probabilidade da exiçencia ds petróleo. Com isso, O Departa 


- RA p= gi GDE fas cs o Gi Cc qa RG Pa | à a LE a masa ra e mta , ot 
Leztecru qu, na nesva “poca, elçó. os Timws particulares 
E Sera 4 " a bad a e, sã vimos: nado 
ng em À EA E DAI GO TO sk PrANCApA Le 
est EM InCiUsSIivS O ben no IG TO Us OS se 
rhores « Cem como csciitor. Lmrtiro Tolo «ra ima pes 
ia nvito eDaixmente € epa da. Quendo sela este rolato 
nã o me Pr = - * q] Ee ” mem 
riO, Cm CE trela t i2, ele Ficou choc 


4 r Lo me dO mta aiqisia ) . Rat tas É sora A 
cqvicer petróleo nesta feira E, notmabis te, ecoxtrou 


o 
' 


Giriculcados para axenjar irimrorsãões em seu txcbalho. Ja 


qua a versão oficial dizia qu2 nao tinha, qua 


30 era provê 
vel, pouca gente iria se arriscar, 

a Di dinas RE 
O Nonteiro Icbato, em Geologia, na minha opiniao, entendia 


patavina. Não era, tabêm, a função Cele. Mas era uma pena 
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lossal. Ele sabia escrever com cante grands.E sentiu-se 


As rãs linguas dizem: ferido no sentido pessoal e econômi 
co. Eu penso que ficou ferido no seu orgulho nacional.E Je 
vantou, no cinema, uma crenda propacenda, O SSansãdo " Escan 
dalo do Petróleo". Como Oppenhein $ vinha ca Arvantina, mas 


txabalhando para fixmes amexicrves, cle O & cusava, inicial 


mente, é -ser preposto cas firmas 

O, um Conpenhaimo Calc um cmricoo qua era, tambêm, geo 
Físico próético e, trudbême JÃ havl: irchelhado poxa o Si am 
ua 01 mis abrir va Fauna E covuciava Ito num Jornal 


cai O cmi (4a Rd Ra dao a iajdo, ERR DADE ND. POR To ERREI 49 CSS RR, Ra DRE 
ESTA CEO Qurederrsio Vet QUE Ovi CS SIP PUT TOS EGP Petro 


sed + u orire quelgus coisa fugas o Tm ci, rodas se od 
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Cod. vovif TOS é Un & ioi Op 
RA 
. ds e ; ; E : ” ; | e 
= C ) De Lelgiticads, isso é 
f 
- e Mo 
L na 4 ( FE É POD 1 (O, (02 DFD podia O 
[EA Ei ia gota a () O, 2, S0M Ci = e 
ER! E Pri : Vaso É a te col. Isso , 


vie lite, CuOCOU ENÍLA Gula. Ms vma prrta do Coverno 


endossou. Achava não ser natural, porque ocorreu em região 


de rochas , onde não podia ocorrer. 


E lembro o seguinte: por que O govemo e algms colegas a 
chavam isso estranho ? Nesta &poca havia - isso eu acorpa 
nhei - o registro de jazidas. A senhora lembra, jã falamos 
sobre isto. Para O tal registro de jazidas de petróleo, fo 
ram mandada pessoas - eu mesmo fui mandado - para verificar 
se tinha ou não essuisções da petróleo. Não havia  exsuda 


Ea 


ções de petróleo, mas O povo, naturalmente, confundia (o) 
. 


cheiro . Porqua elgvnas poços de agua, onde havia posto 


de 
quercune e , então, di 


vd 


casolina perto, é: 2 um Gi2ixo 


viam qua lã tinha 1 coina ce privôlco. E tinha-se que 


1) 
ID 


gar. OULXO CisO Cia O eparcciurvto Ce policulas muito es 


t 


curas .rchra. a écgra, comp co forre | Liólco, ou qualquer col 


sa oleosa. Mes pego: 3 4 O. É js) dlierenção erro de 


é . 


ennnrom qua era trpreção ou iguoríncia . Quando viram, em 


<a se 
ol 


Tobsto, petróleo nO granito, Circoerem que era uma das frau 


E 
cos. Que É : LCBTA HMOGGaD 


sim O Nsriciso Tebuio cecrencu tou “escêndalo do Petrô 
leo". Fez equela pues: ção em todo Brasil, dizendo que se to 
dos os países em volia do Bresii tinham petubleo, porque O 
Bresdl não tinha « Into corja voa ano: malidads. Isto não tem 
semtico csológico, Nrtrclnente, couD eu disse, em Geologia 


ele ecra « 90 Ten não pretendia cer um grande geólogo . 


Mas era um “utador, e os»nseguiu levantar a cpínião geral. 


N.V. 


E o Govemo que se interessava muito pouco pelo petrôleo 


' 


tambêm porque tinha pouco dinheiro, e o petrôleo era muito 
barato, começou a ce interessar pelo petrõleo, por insistên 
cia. Lã em Lobato, na Bahia, pos eriormente foi furado e 
encontrado o primeiro poço d petrôleo. Encontrou-se o pe 
tróôleo, lã - n Lobato. Só deu para a amostra e parou.Não deu 
furo produtivo. Mas pelo meros mostrou , pela primeira vez, 


que o Brasil tinha petrõleo. 


E, essim, O Monteiro Lobato, mesmo errado geologicamente |, 


estava o2rto na sva insistência Ce que O proolema tinha que 


Claro que jogava muita culpa, um contra O outro, principal 
; o é i o 2... ' 
rente, contra o Oppenhein).. O Othon entrou tambêm na bri 


ga. O Correio da Manhã perco que era a favor do "Escânda 


: era contra. Todo dia tinha  negô 


ro caso do petróleo, como a gente pode 
me encarar à finalidais, ou cs objetivos do Departamento Na 


cic 2l Ga Produção Mineral ? Qual era O principal objetivo 


Gele ? Eram pesquisas técnicas, desenvolvimento teórico...? 


Tinham várias. O Departamento nesceu do antigo Serviço Geo 


lógico. O Serviço Geológico, no Brasil, foi fundado em 


1906. Um Cs últimos que foi criado no mundo ocidental. To 


dos os outros países jã tinham. A França jã tinha em 
1830. A Índia , em 1840. Canada , Estados Unidos,Alemanha . 


Brasil, relativamente tarde, 1906. 


Esse Serviço Geológico se d=senvolveu atã 1934, quando foi 
d=sdobrado em várias unidades, e formou-se o Departamento 
ds Produção Mineral. Nesta mesma época, O Departamento de 
Produção Animal, Vegetal, etc. Linha quatro subdivisões. Ima 
era do Forento, que era essencialmente técnica. "Procurar e 
ajudar na pesquisa mineral e seu cow eitamento". Pe quisar 
e aproveitar a parte mi. ral, economicamente. Tanto pesqui 


sar por iniciativa Cela, como a udar os particulares. 


lógico, « 2 &€ uma outra seção, era essencial 


longo prazo. Fazia O ma 


ro gerel em todo Brasil. Era uma pesquisa a longo pra 


necessemiamente econômica. Cervia de substrato tu 


-uro para pesquisas econômicas. Ci amave-se Serviço Geolôgi 


co, no início. Depois passou pare Divisão de Gsclogia e Mi 


neralogia. 


Tinha ainda um Serviço de Agua. Esse Serviço de Água, tarbêm 
do Departamento , era essencialmente para verificar os re 
cursos hídricos Go Eresil. Dos rios, do seu volume, de seu 
regime, de seu aproveitamento hidráulico e energético. : sse 


era o Serviço de Agua. 


E, finalmente, tinha um Laboratório Central.Esse 


Laboratô 
rio Central fazia as analises químicas e fisico-qumicas pa 
ra outras três repartições. Quer dizer, se precisasse anã 
lise de minério de ovro, O Laboratôrio fazia. Se precissase 
análise de água, O Laboratôrio fazia. Se precisasse anãâlise 
para rocia, O Laboratório fazia. 


Esses são os cuatro. E o Departamento, em conjunto, o Depar 
tamento, em c xel, era Gra registrava as minas e autorizava 
os pedidos ds pesquisas, como ainda hoje.0 Departâmento au 


p=cidos é pescuisa e de lavra. Quer dizer, ele € 


fiscal e autor'zente para a parte mineira, entre nós. Ainda 


hoj . Sapararemse varias coisas, formaram-se os Ministórics 
mas, einda hoje, O Departeavento registra as Minas e autoriza 
os psdidos ds pesouica. E Cã, no fim, im direito de lavra . 
Fra & a finalicada do Depsrtevento. 


E) A qa ms Ne a? Sa Dada + Da = = 
Nasceu, Czo1s, O Cc 2 o 0 Petróleo, a Petrobras, e for 


Er rgia Nuclear |, 


w Sm, era liç.ó-, nes nescsu do antigo Serviço Geológico, 


o 


1906, com ccus Cs “Dbrenentos posteriores. 


A senhora tem reis elgurma pergunta ? Eu fui claro ? 


a! 
ur] 


Nz3, Estã claro. 


ft 


cus quando nôs demos a paradinha, estãva 


mos falando do seu trebalho dentro do Laboratório. 


V.L. 


Certo. Estã certo. Então, a senhora quer saber o qe eu fa 


zia dentro deste sistema. Bem, dentro deste sistema, eu po 
livalente. Eu ajudava tanto na parte de verificação do m 
nêrio, como nº verificação de rochas, etc. Freyuentemente , 
para ajudar na parte mineira,eu fazia visitas às regiões on 


de gedlogos e os encenheiros de Minas faziam pesquisas. 


Por excrplo: fui para Ipanema, onde se estava, nesta Epo 


ca, p=cguisando fosfato para adubo. À priweira iniciativa 


jus se tinha, 1936, 37, 38 para f: sfato. Para poder pesqui 


ser bem minério, têr se que fezer uma icêia de como se for 
marem esses minérios. E é essa iCZia qua eu tinha que fa 


ia da cmo e tomou esse 


ninêrio, para poc r pesguisar - veios € - mais razoavel 
ESSOdE o q «E em - = — ea Ea reias apo 12 = pag rr 
rente, mzis 'acionalmaenia. Quer dizer, ce | az uma icia de 


qvs esse m;. rio formou -— , lã Centro, em forma d& m É 


lao, ou se se formou Canto Cs wins bossa, Ou se formou mil 


Outro lugar exa ro norte Co Pexcnã, paxa carvão. A pesquisa 
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as as pesquisas aremcmes e ewvpêiezs, principaimente eu 
ropéias. E cerpre se comparava com a bacia de Rr. Nosso 
carveo é de uma origem totalmente diferente. Mas isso não 
se sabia. Entao, se faziam pesquis.s com resultados errados 


e não conpensedores. Foi um dos grandes problemas que tive. 


E no norte do Paranã, c de foi a maior pesquisa, nessa épo 


ca, fez-se uma id2ia de como se formaram nossas jazidas de 


carvão. Isso, depois, foi publicado. Depois disso,  podia- 
se usar melhor os métodos de pesquisa sem ser por analogia 
com outros países. Porque a Ceologia é uma das ciências que 
eu ciamava semre de ciências nacionais, isto &, da regiao. 
Pode-se colicar experiências de outros peises, mas com cau 


mn 


tela. Poruue as regiões, são com frequancia, diferentes geo 


1 gicemente e a comparação não pods ser usada. Não é com 


a Física, cujas leis são universais. A Gologia tem suas re 


lua 
gras nã! oneis Gai rm dificuldads e beleza. Analisei ou 


tros ocurxências para uma jazida C2 curo, aqui no Paranã , 
jus não Cava resultado. Kas é que foi prospectado errado . 
Calculou-ze um t=or de ouro iuito elto. Mes a pesquisa foi 
mel feita, justevnte por falta C= p.equisa, pods-se chamar, 
casótica. Então , O engenheiro estuva 1ã: “Cadê o ouro" ? O 


ouro baixou. Nzo era isso qua se tinha, inicialmeni 


Sar, G=pois , na 


E = 


vma era sobre asfelto, 


pavi 
nentação da estrada, da Aven' da Exesil. Inicialmente foi 


pavinentada com o asfalto dai, do interior ds são Paulo . 


7] 


pois acabou. 


Outras ocorrências de minerais: fui para o Rio Grande do 


Sul, com Emilio Teixeira, para ver as ocorrências minerais 


de 12. Isso em 1936. Porque o Rio Grande do Sul tinha ocor 
rências conhecidas de minerais . Mas não se sabia bem o 
que fazer, como avaliar. Então, viajei, junto com Emilio Tei 


xeira - já hã muitos anos falecido. Ele foi um dos  picnei 


ros é lã. Fomos para começar a ver es principais  ocorrên 


L 
cias d> chumbo, de estarho de tungstênio, de cobra e de ou 
ro, no Fio Grande do Sul.E fazer uma idEia de como podia 


” 


ser prospectado, e como e por onde davia começar. 


Essa e: a minha função. Po 


a) 


isso, meu título no Departamento 


LE 


era "TScnico em Mineral cênese", quzr dizer, técnico na 
migam Oos ininsxais. Fsse era O meu título oficial é e 


trato. Inczpendentemente , eu trrbrlheava no Laboratório. Ie 


chisisrisam ça 4 mn ST é 36 TE tio pan 
vava di tres E Ima anelities DO JSD (uiio. 
as É 4 deste És cais 5 
Esse €& um CralolDo € ELO Lt — cece é 


quer ciê cia, é e: encialmente C2 enéli 
numercros dad>=z. Quando cata, wentelnente, já faz ump hipõ 
& para trebalho, não pera cer escrita. É uma idéia. E 
controla, Cvrente o dia, ce essa hipôtese estã certa, se as 
observsçoss que foram feitas posisxicianente concordam com 
a hipótese, ou se tem que mudar a hipõtese. Mas, sem  dui 
da, E enal'se, iniciclrente. Uma vez feita a análise, a se 


nhora faz sua síntese, e diz : "A gnese, provavelmente, é 


covela". 


Ed 


N.V. 


Uma das coisas em que eu sempre insisti com meus colegas 


- e que não se fazia entre nôs - foi distinguir entre cole 
ta de dados e deduções. Nos trabalhos de meus colegas, anti 


camente, era um mistura. 


Então, a senhora, não podia verificar bem o que era observa 
do e o que era deduzido. A cbservação É perene.Quer dizer , 


o que se observou vale para mm, como para todo mndo, Ia 


fora. E a interpretação & subjetiva, e conceitual. 


Poda mudar múto o conceito científico e sibjetivo com O 
grau ds conhecimento teírico da pessoa. Mas a observação de 
v=2 ser clara. Eu insico “sso, nas teses de doutorarento . 


enálise, a coleta de Cacos deve ser objetiva. Depois, vai- 
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ua inteligência, pira 


For isso, eu mesmo ros revs ds, escrevo atrês: problema. 
Nzo eei se indo Gia escrevia isto. Mes normalmente, todos os 
Cies, escre a atrás: problema. Quer dizer, depois fazia à 
minha especul. ção. Tor »s devem cbservar e, depois à noite 


wegitar im bocadinho. E aí vem a interpretação. 


(INTERRUPÇÃO DA FITA) 


"O que gostariamos de saber & a importância dos Cadernos de 


Carpo , que Oo senhor tentou disseminar aqui dentro Co Depar 


t= ento ? 


V.L. 


O importante & o seguinte: a memômia é muito frágil. Quando 


se viaja, a seguência das observações é relativamente qa 
de, durante o dia. Se a senhora confia na memória,apenas na 
memória, ela sô ressalta e guarda certas coisas. Infelizmen- 
te, =tê duvidosas. Frequentemente, ela guarda só o que con 
corda com sua hipótese de trabalho. O que não concorda, a 
pessoa esquece, sem querer. Então, as améálises ficam muito 


+ 


sujetivas. 


À ma di ” . 
Escreve Giariamente, num rascunho, para não esquecer.Ã noi 


te, ponho no livro. Assim , fica mais objetivo. Sô nao se 


po62 confiar na menôria. Parece, ês vezes, que a pessoa tem 
exozlente nsíria, nes isso ê subjetivo. O que não agrada 
oO qua cu=r , isso se esquece. Isso € subconsciente , 
mMEsmo. 

Então, é nec esmo no laboratô 
Hop O bã tem .ao seu lado 


"ta. Toma nota, e na hora. E não logo depois |, 


v=ndo lerge O microscópio. Ele toma nota e não confia na 


nenória. 


Então, viajundo, quando as impressões são constantemente mu 
téveis, & que: &o poda mesmo . Este era O grande ero que 


m 


meus coleges faziam: confiavam muito na memória. Tinha al 
guns treinas a guardar tudo na renôria. Mas, sem dúvida , 
não se pode onfiar em que se guardou tudo, ou mesmo, se se 


guardou cor: :temente. A merória não foi feita p=ra isso. 


E) 


N.V. 


V.L. 


Professor, dando prosseguimento à parte mais histórica, fo) 


senhor volta da Alemanha ... 


Voltei da Alemanha, fui múto bem recebido e me senti mui 
to à vontzde. Jã falava muito bem português. Sabia viajar 
sozinho, mesmo no interior. Viajava muito. Um certo traque- 
jo em viajar ê muito importante. Como se contrata cavalo |, 
mula. Isso parace muito simples para O brasileiro do interl 
or. Talvez, para O carioca, já não seja tão fácil se enten 


dar com um fazendairo do interior Gs Mato Grosso. Mas isso 


E tinha corendido, me sentia à vontada. 


Fui co Rio Crande do Sul, convidado palo Covemo de 1” ,para 


Krerel. Curteva excepcionalmnte. A oferta financeira foi 


ra = rírie, na sua época. Ma Gram toda a liberdade de 


Encontrei, em Porto Alegre, algums colegas. Normalmente jo 


' E. É a a 
vens, 2lguns um pouguinho mais velho do que eu, todos com 


ncia na matéria, ras com excelente vontade de 


aprender. Então, lã, eu viajava , visitava os lugares com 


Q 
m 
po 


oleças, "O Campo: mostrava, não sô a parte essencial dos 
serviços para pesquisa de cobre, comp mostrava geologia ge 
ral. Tentava dar um pouquinho mais de conhecimento e conhe 
cimento geológico geral. E isso foi muito bem recebido pe 


los olegas. Todos os colegas tomaram-se anigos. 


(FINAL DA FITA 2 - A) 


Como nôs pemoitávamos, muitas vezes, nas pensões mais mu 


dimentares, ou nas fazendas, onde não tinha rádio, nem tele 
visão, nem luz, a conversa era normal. A prosa, evidentemen 
te, era uma prosa científica. Naturalmente, tinha-se muito 
tempo, gue hoje não se tem, Ge civagar sobre coisas que se 


olhou e so» e ciência. 


Assim, foi feito, logo depois, um programa às pesquisa de 


recursos minereis, no Rio Grandes do Sul. Fecalizaram-se al 


ccenciais: O cobre, O ouro e o carvão, ini 


Cvoca, valia muito Ginheiro. Posteriormente , 


.COU Serpre no mesio peço, e as coisas 


PS cp a ema da Isevalord a a ga 
ficou p: aticamente Cesvelorizado, ate tres 


t 


emos atrés. Ss. n2-sã Época, ao Rio Grande do Sul, ainda 

inierceceve à po visa do orro. Foi feita pesquisa ds ouro 

na xegião 6] se So S pê. E cobre tar ém. 

O Bresil precisva m certa urcência, do cobre como ainda 
B= [4 E) F 


hoje precisa. Não tinha cobre. Tinha só duas ocorrências co 


nheciczs no Cxesil. Una era na Bahia, Caraibas, e a outra 


no Fio Grande é Sul. Então, se pesquisou, junto como Go 


vemo Fecsral, es jazidas de cobre, para ver o que tirha 


Limpavam-se os ines, que jã tinham sido exploradas no 


- 


fim do século passado ou no início desse século.Umas esta 


q 


ver sbangoncães, totalmente abandonadas. Pesquisow- se isso 


em relação ao cobre. Em relação ao ouro, rapidamente se 


desistiu, porque começou a Guerra, e O ouro, não ficando 
mais caro, ninguém precisava de muito ouro. Então, ficou des 


valorizado, e houve desinteresse pela pesquisa do ouro. 


De carveo, houve interesse por dois motivos. No Rio Grande 
do Sul, conhecia-se carveo na regiao de São Jerônimo.Mas |, 
nessa Época, O carvão era usado para as estradas de ferro , 


e para energia elétrica. E O carvão vinha sendo trarporta 


do pela estrada Cs ferro, p=ra ser usado até Bacê, fazendo 


pesei: 


uma granês volta. Então, O Govemo estava interessado em 
que se encontresse carvão, na região da fronteira.Con! eciam- 


se ocorrências qua foram pesquisadas, principalmente,na re 


Isso foi em 39, 46, 41, 42. Sô :. xe O cobre vale a pa 
entrar em vonenores, que ainda hoje é vital parao Bia 


sil. Um Os imsiores c os em Côlares, ainda é em cosre, no 
Brasil. Todo avtonóve qe se constrói, precisa de certa 
cuantidada « 2 quilos de cobre, etc. 1000 esse cobre que o 


Bresil, praticamente, não tem. Isso foi no Covemo de Cor 


KIA 

R a ae À ; á = 

de' o de Faria, que era inventor. Foi sugerido ao Secreta 
a 


rio da Agricultura, ao qual fomos subordinados, que se pa 
resse com a pesquisa no Rio Grand do Sul, não se gastasse 
dinheiro mais nas pesquisas e sim fossem abertas as poucas 
minas que provavelmente dariam sucesso ecmomico. Assim, O 
Covemo se convenceu de parar uma parte das pesquisas, pois 


tambem » dinheiro era 1imi tado e abnir a mina. 


O Uruguai tinha comprado, antes da Guerra, algums engenhos 


de tratamento, meguinãria para tratar minérios. Tinha com 
prado, mas não tinha minas. Estava lã em caixotes. O Cover 
no Uruguaio venderia muito barato. O Govemo do Rio Grande 
do Sul insistiu e adauiriu esse meguinârio do Uruguai, que 


era alerão, novo. Vinha da KrupP. 


Quando os neçôcios estavam quase prontos, arrebentou a 


Gusrra entre Estados Unidos e Jarão. E, de repante, o Um 


guai precisava parte do meguinârio. Precisava de rto mi 


nhos pera moer milho para suas | sines têmmic-s. Usava mi 
lho para queimar. Tiraram os moinhos fora e resto ficou 


= 
para VOS. 


Tirha amchentado » Gusrra e era € 
:-sim, cepereceu o Salcanh da Gama, sabando que eu estava 
trabalhando no Rio Grand: do Sul, e conseguiu interessar 


particulares. A laminação entrou com Cois terços do capital 


e 


na Companhia da Cobre que estava sendo fundada e o CGovemo 
do Estado com um terço. E começaram a ser instaladas as m 


nas de coore. 


Com a guerra, sendo eu alerão, o qovemador e interventor 
re pediu para sair de Porto Al -gre e morar no interior numa 


mina. Durante toda à Gusrra, Ce 42 a 45, morei nua mna 


Era uma vida excelente na fazenda. As crianças eram pegue 


nas, êramos recêm-casados, então fomos morar no interior, e 


ficamos perto do serviço. 


E, assim, começamos a abrir a mina de Camsavã e uma outra , 
ambas no mmicipio de Caçapava. Esta outra foi a primeira 
que produziu. Produziu primeiro concentrado de cobre, que 
foi mandado para São Paulo. A mina (2 Camzgva demorou reis. 
Acho que foi inaugurado em 1944. É uma mina qua ainda hoje 


estã mais ou menos em funcionamento. 


Agui faço um intexvalo para fazer uma ligeira Gaíesa, fre 


u 


nm 
quentemente os mai 


dentes, de não 
se lembrar apenas O seguinte: quando foi pesquisado o cobre, 
no Rio Grends 6> Sul, o quilo do cobre - em relação à libra 
inglesa - valia cinco cantavos a libra, no mercado mundial. 
Hoje, só pura se fazer uma idiia, O cobre vale, mais ou 
menos, 20 vazes mzis que na sua época. Hoje , uma libra de 
cobre custa reis ou venos um Gãlar, lã nos Estados Unidos . 
Nessa época, só v “ia circo centavos. Qusr dizer 20 vezes 


MENOS. 


Então,o teor de certo minério, para ser econômico tinha que 
ser muito mzis rico do que hoje. Então, se limitou a pesqui 


sa para certas faixas ricas. Mas cobre não podia explorar , 


porque não dava nem lucro, nem muito prejuízo.Hoje comp o 


cobre subiu muito,naturalmente, pode ser explorado.Mas ves 
quisado. E havia dificuldades tremendas para levantar isto 


durante a Guerra. 


Lembro primeiro o seguinte, o Rio Grande do Sul não ti ia 
estrada de rocagem.. À estrada era corredor, onde encava 
boi, cheia de buracos etc. Para passar lã com um caminhão 
era extremamente dificil. Tinha-se que reforçar todas as 
pontes para levar maquinário. Para se podar recrutar pesso 
al era uma dificuldade. No Jio Grands do Sul, rão tinha mL 
nérios, tinha era peões do campo. Para tirar os tammocos e 
o facão de lado para entrar na mina era um sacrifício. Ti 
nha-se que provic-nciar provisões, tinha-se que providanci 


' 


ar : soola, tudo. Era preciso instalar uma pequena cidada 


= F 


e 


numa época em que nã 


Ú 
E 


1 gesc ina, não tinha maquinario 
para comprar. Eram compredos, em boa parte, no ferro velho, 
agui em €ão Paulo. Não bvia maquinário. O Brasil não ti 
nha ainda fabricaç)» Cesses coisas. Mes O pessoal era jovem, 


e todos bons coleças que trchbalhavam com toda paixão. Eles 


conseguiram trabalhar e procu dr. 


Quando se coreçou a produzir O prineiro concentrado, acabou 
= Guerra. E acabou, quase totalmente, O interesse . O inte 


resse era muito pouco, porque os Estados Unidos tinham mui 


to cobre sobrando. Então, explorar no Sul não era grande ne 


gócio. A mina continvwu, e eu voltei novamente para O cargo 
de consultor, no Govemo do Rio Granêa do Sul. No fim da 


dêcada de quarenta, fui recompensado. 


Durante a Guerra foi explorado também o estanho do Rio Gran 
de do Sul, juntamente com o tungstênio.Havia pequena quanti 
dade, mas jã cra conhecido antes. Essas minas tanbêm foram 
Fechadas quando terminou a Guerra. 


E, aqui, uma pequ 1a lembrança para os futuros colegas. FO 


E je 


rem feitas, na minha Epoca, no Sul, mmerosas pesquisas de 


outres coorrências, nao só de carvão como outras ocorrêncai- 
as que não serviam no momento para : rir jazidas, na região 


A poreguisa dessas ocorrências davam, na sua Epoca, negativas. 
Mas os resultados não podiam ser igmorzãos, Ceviam ser pu 
blicados, porque estã tudo sendo novensnte pesquisado. Não 
costumamos tomar públicos - não vamos chamar fracassos, mas 
nossos insucessos, porque uma pesquisa nem sempre dã neces 


sam.amente resultado. 


Esses insucessos , nao sendo acessíveis repetem-se de novo. 


É um ciclo. Outra vez estã-se voltando para O ouro no Rio 


Grande do Sul, porque Oo ouro sibiu. E os resultados daquela 


N.V. 


68. 


Epoca não foram publicados, um defeito nc=so. Quer dizer |, 
nossos dados são sempre acessíveis, mesmo das repartições 
oficiais. Eu posso falar isso com muita franqueza. A Petro 
brãs não divulga seus conhecimentos geológicos, ou O faz 
muito parcimpnicsamente. Acontece que OS conhecimentos geo 
lógico que os outros tambêm precisam, na região dela, têm 
que ser adquiridas gs novo. A Companhia de Pesquisa Mineral 


também não publica. Então, essa ausencia És publicações dos 


insucessos é muito ruim. Jã O sucesso aparece, todo | imndo 
solta. Mas o insucesso, com comentários que amanhã podem 


ser Nreis, esse no se puslica. Não precisavam ser publica 


ções grandes, mas pelo manos os principais resultados devi 


am ser divulgados 


o Brasil deve fazer 


multo urgentemente. 
Não existe, então, no meio dos c Slocas + petrdlocospetl 


“30 que controle todas Os trabalhos ? 


Não. Ixistem os 

pesquie:s és caráter govamamental cus têm insucessos não 
são public: da. São publicadas os sucas 98. 

Mas, OS insucessos são temporário.Lembro, no Rio Grande do 


Sul, do ouro. Na minha Epoca, para filão é ouro, precisava 
de cinco gramas por toneladas para ser econômico . Judo c'is 


era inferior a cinco grates não servia para nada.Servia de 


N.v. 


Velo 


pedra para jogar no cachorro, se quisesse. Posteriormente , 


precisava de 10 gramas para um filao ser útil. Hoje, com du 


as ou três gramas jã é útil. 


O ouro subiu tanto, que o aproveitamento mecânico baixou O 
preço. Então , esse valores que antigamente eram insucesso, 
hoje são sucessos. E tem que ser feito tudo de novo. Isso E 
uma das coisas que penso que O Govemo tem também que medi 
tar. Os insucessos podem ser muito modestos e n'o precisa de 
uma circulação colossal, pode ser uma circulação mais res 
trita, mas deve ser acessível. São valores que custaram di 


nheiro. 


Professor, ainda uma pergunta. Os resultados das pesquisas 
não pertencem ao próprio pesquisador ? Pertencem ao departa 


mento no qual ele trebalha ? Comp é isso ? 


E) 


Governo seja de particular. Então, quam paga, é evidente |, 
tem direito a es a pesquisa. Se & funcionário do Covermo 
pertence & «epartição à qual ele pertence; se é particular, 
& de quem pagou o dinheiro para as pesquisas. Do particular 
não se pode querer a publicação dos insucessos,porque isso 
prejudica o nome dele. Mas O govemo não precisa, faz tm 


tas besteira mesmo. E o insucesso não é besteira, meus se 


nhores. Não se encontrou O que se esperava, mas se soube |, 


de fatos, O quanto tem lã. Pesquisa-se justamente para ve 


rificar a dúvida. Esse & um dos grandes defeitos que ainda 


termos. 


Penso que o Departamento de Produção Mineral estã registran 
do, mas isso nas bases fechadas de nossos arquivos. Arquivo 
nas repartições públicas não se ganha fácil não, nem dã uma 


olhada 1ã dentro. 


Bom, sobre o Rio Grande do Sul, eu , nessa época, ainda era 
alemão. Estive trabalhando para O Govzimo do Estado, e , em 
parte ligado ao Material Bélico. For isso, tive um salvo- 


conduto, para viajar pelo Brasil inteiro, incl sive de avi 


E isso criava algmes cituações pitorescas. Quando eu ms 
trava o meu salvo-conãsto do Ministério da Guzrra, e viam 
que eu era clerão, o p=ssoal não encolia we to neo. Lesiro- 
me que um sargento uma vez bloguzcu um trem qua vinha de 
Passo Fundo. E me disse: "Essa não. O senhor tem cara de ofi 
cial alexão.O senhor estã preso". Fu disse: “Rntão,o senhor 
vê se a assinatura estã certa ou não. Depois o senhor veri 
fica". Ele ficou em dúvida, e foi co sultar os colegas. E 


mandou o trem esperer usa hora. Devem ter telefonado para 


Porto Alegre. No fim ele chegou para mm e disse: "Desculpe, 


Doutor".Quer dizer, ele estava estranhando que eu tivesse 


um salvo-conduto do Ministêrio da Gusrra. Porque, aos ou 
tros, a polícia dava. Mas O Ministério da Guerra dar um 
salvo-conduto para viajar pelo Brasil inteiro. Eu posso mui 
to bem imaginar o que eles pensavam. “E se isso for falsifi 
cado ? Acha que eu ia fazer uma besteira tão grande? " No 
fim, ele ; adiu Cesculpa e soltou o trem. 
Vas eu não tive dificuldadas. ho omtuixio, fui muito bem 
todos. Dos colegas. não havia restrições.E ml 


as nm 


sha conhora UsilDêm. NôsS cacomos no Rio Grenda do Sul. Iã e 


ta toi "hou va enalise nos wincrios Cz cobre e ouro. Depois, 
Bla d cou O Departemnto. E essim rici os neus dois fa 
lhos. Ioje, a mina É não Ca trCs Jilhos, já grandes. Ela 


é cesiãa Om um ingrsitidal.Fu queria arder para O Rio de Ja 


neixo , poique , a femlia dz minha ccchoxa é do Ric de Ja 


ituiçocs uris interessantes, 


ci Jã Cois emos. Tomei como ml 


nha. obrigisão euecncial melhorar a purie das exposições e, 
principeluente, »corganizar todes Es ovleçoes de minerais , 


ro us, etc. O Museu Nacional possul. uma das coleções mais 


veliocas do mundo.Coleção chanrda "Werner", chamada amtes , 


pa 


cirovemente, coleção "Jocê Fonifécio".Neo sei se Othon Leo 


cosa história. 


terrena e 


O meros cur 


e DÊ 


NeV'o = 


Ele falou um pouco sobre a coleção. 


A coleç 2 "iemer" foi comprada ainda pela Coroa de Portu- 


c21. N5o me lembxo se por 10 ou 2) contos da xéis. Exa ex 


does 
ae 


re amente caxo para sua época. Constava da três mil e tan 


tas espécies. E foi colecionada por um nobre da Alemanha |, 


mas foi oxgeniziuda por Wemer. 


Werner exa papa da Crologia em toda O jmundo, na Época, no 


im é céculo 18, inicio 6 cículo 19. Ele era p »fessor de 


Jor? Bonifácio, qua estudou com Wemexr de 1790 a 1792.Fntao, 


a meiox capacidca e Minerlogia, “a sua Epoca era Werner. 

e Vin organizato esta coleção. lista coleção pessou de 
pais para O Brestl, qund> O reçurte mudou para O Rio. E 
Toi. posteriormente, inoo1po: cedo «o luseu Go Paço. A seho 
ra cunore a história do km E O pois, 1918, incorporada 


Cotiutirecante co cinda co =da Jr ou É Paço, se não me 


ae «4 É] Eua 
x IO FUIU ) L ACI 
Pod co luva Oileiyrl do « “TG 3, EMI O enconiIei nais . 


p DS OE vo EE ” Ra had em 1 asus dd Da qa 
) 3 Devia Wit Ce LE 1000 1€)10 CM db VU, DNSHA dd uIucao em por 


Ê 
nte por vim porsoa qua  cmhecia 
ui to ) m alento, e clenho crológico e minsxalógico.Foi mui 
to Jem «seduzido... Iblos os txês nf.l minexais, suas ocorrên 


cies, dz onde vem, € es palitos esprciais G:sse minerais. 


Estã air ja no Musey Nacional esse registro de 1822.E nessa 


época deve ter sido numerada, renumerada, a coleção. Essa co 
leção, em 1890, passou para O Museu da Quinta . E foi trans 
portaãdo de forma muito ligeira. Botaram em barriocas, com 
rótulo e tudo. Algms minerais mais bonitos foram colacados 


em e: posição. 


Então, tomei a incumbência de recuperar este mineral. Usava 
todos os métodos possíveis, comp O infravermelho ultraviole 
ta, etc, porqu= uma boa parte dos rótulos tinha sumido. Uma 


serte eu retificava pelos núrems. Eu podia identificar ao 


u 


cus correspondia, > nós colocâvaros, novamente, O rótulo cor 
respondente. Uma parte tinha rótulos qua não se podia ler 


mais, mas com o ultravioleta ainda aparecia a tinta. Então , 


era possível recuperar a metade C=ss's amostras .É cem dã 
vida vaa Cas coleções mais m Cc; mundo. Esta lã, e re 
cuperrés. Voi Capois numerada CeTinitivemente com vemiz , 
qua eu irovis da Alemanha. 

Uanos verniz fraco. Era um quadradirho, scbre o qual es 


crevenos com nanguim O núrero,0 prefixo e O sufixo.Depois , 
passamos O vemiz para segurar, para não ser lavado.E as 
sim é mantido o número no prpel, para a barata nao correr. 

Esta coleção foi recuperada , e as outras coleções tambêm . 


O Museu Nacionii, atê a criação, em 1906, do Serviço Ceolô- 


gico, recebia O material d-s pesquisas geológicas. O ma 


To) 


rial dos pesquisadores do inicio do século XVIII e XIX esta 
va lã. E nôs recuperamos. Deve estar lã, se não foi novamen 


te pedido. 


Não hã problema de destruir ? 


Na mesma época, tive novamente bons colegas. Emanvel Mar 


tins, Sinbes... Desse n2 esqueço O roms. E o Cordeiro. Esses 


a 


á r 


eram os colegas. Tinha anticos alunos oque eram fincionãrios 
Es E; 


lã no Museu . Na mesma época, fiz wia pesquisa no Amapã, a 


+ 


pedido do Covemo ds lã. Viajei com o Glyom de Paiva, para 


Foi a prinrira visita que fizo, s, Gus um geólogo qualquer 


is Cisso, O Glycon foi pera cesa e eu subi o rio 


Karlsban, etã as enticzs minzs C= cmo, da Epoca francesa , 


“ra uma região do Auspã, chamada de Eldorado, local de ou 
ro.E < v=m exoloreva exam os franceses. Os franceses tinham 
as Guianas France..as perto, e toda a população da região e 


ra mis frencesa do que bresileira, ainda na minha época. 


Chamavam-se Villages as localiõades ao longo dos rios. De 
vez em quando, se encontrava um povoado qualquer, era uma 
Villaçe. E havia um tipo matriarcal , que ecra quem mandava, 
uma senhora idosa, wia preta, que mandava entre os povoado 


zinhos pegu=nos, nos garimpeiros. 


Ve Em 


Eu svbi lã, e fiquei perto do rio. Essa região era, ainda , 


muito Espera. E levei, mais ou menos, três meses, com o pes 
soal, na pesquisa do curo, no alto do rio.Lenbrar-se que ha 
vis um contestado, uma vez com a França, no início desse sê 
culo? A França discutia onde vai O rio Oiapoc. O Francês 
colocou o rio Oiapoc onda hoje & o Araguari.E o brasileiro 


la em cima, onde colocams hoje. 


Mas O problema todo era O ouro, porque O ouro ficava bem a 
cima do Araguari. Eu presumo que tudo estava ocupado por or 
dem de companhias francesas . A exploração lã era feita por 
franceses. Estão, a discus: o é evidante, era um pouquinho 


filosófica, mistur:3a com ouro. No fim o Brasil ganhou. 


E, fez um acordo. Bom, voltei em 1947. Estava disposto a 


d=i: ar, realmente, o Museu Nacional, que não me agradava. O 
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era muito difícil. Uma casa antiga 


creia de probicmas , e fora não reconhecida cor > tal. 


Quer dizer, O Museu Nacional ainda hoje & mais um Museu pa 
ra c povo, do que museu científico. Nessa época era muito 
pior. Lamentavelmente, porque podia e devia ser um grande mu 
seu, Ins não conseguiu se levantar , mesmo com grande esfor 


ço dos dirigentes. Não conseguiram levantar O que O Museu 


Em 1948, mudei-me para São Paulo. Recebi um convite, aqui 


em São Paulo. Nessa época , ainda ha wm intervalo, porque = 
nha uns trabalhos na Fundação Getúlio Vargas. Othon deve 


ter lembrado da Fundação Getúlio Vargas. Foi uma época ex 


a 


trerarente interessante. Eu fazia parte do grupo da Funda 
ção Cetúlio Vargas, que era dirigido por Paulo Assis Ribei 
ro. O Sirves Lopes tinha se afastado por motivos políticos. 
E Paulo Assis Ribeiro tinha uma idSia muito maior, mais am 
pla do que O Simões Lopes. Ele quiz fazer uma Fundação, não 
sô no sentido econômico, administrativo, como ainda € hoje, 
como, também, colecionar dados mais amplos. E,assim,foi tam 
bem criada a Geologia na Fundação , na qual Othon era chefe. 
Faziam parte Brás, Távora e eu. O mico trabalho que seiu 
foi do Valmir e do Távora. O do Walmir foi sobre  calcireo 
no Rio Grande do Sul, e do Tavora neo e lerbro reis.Depois 
acebou. Entro: Simbes Lopes e retomou a idiia inicial &le, 
pucamente econômica. E acabarem cs crupos que tinham cxisti 
do, cono Csologia. Tinha tanbem Filc ofia ,e nosso atual Bis 


po Held=r era de lã. 


0) 


Era, era. Ele apareceu lã muito humilde, como era do feitio 
dele. Mesmo essim, na conversa, era extremamente agradavel. 
E sempre foram feitas remiões cientificas,cem por cento . 
Bom, isso foi sobre o Rio. E o Rio Grande do Sul também 


Se vocês tiverem outra dúvida ... 


NoV. — 


No Museu Nacional, além de organizar a coleção, que tipo de 


pesquisa O senhor fazia ? O senhor ficou lã três mos, nao 


e? 


Não. Dois anos. Inicialmente , cologvei uma parte organi zatô 
ria, porque uma parte dos auxiliares eram novos. Então, foi 
distribuido o ram de pesquisa para cada um. O Cordeiro de 
dicou-se aos meteoritos, de que ele & grande especialista . 


O Eranvel, à Palecntologia e o Sines, tambêm. 


Tinha, tambêm , O Paulo Couto, que era especialista em ma 
mfer = e em gramds animais fósseis. Foi dividida também , 
esta parte, e ajudaram onde podiam, em fazer infra-estrutu- 
ra. Havia um desenhista e uma secreta: a que sabia  nores 

me muito fácil. Eu, simul 
taneamente, fazia alguns trabalhos. Fiz trab: lhos no Rio 
Grende do Sul, porque trouxe mw erial que foi posteriomen 
te publicado. Fiz sobre O Arapã, publicado no Museu de lã 


resmp, praticamente Cesc “hecido, porque lã as publicações 


- 


são muito escassas e pow - difundidas.E um sobre a oriçem 
do minério do Amsoã, que ajudou depois para pesquisa, e foi 


publicado na Acadsmia. 


Quer dizer, eu fazia tambêm pesquisas, mes não tanto quanto 
gostaria de ter feito. E havia a infra-estrutura, que era 
extremamente difícil. Ensine como se faziam larinas,porque 
não abiam fazer. Isso tudo leva muito tempo. Essas lâminas 


são finas, transparentes como papel. 


Mas eu gostei do convite para o Conselho do Petrôleo.No Con 


selho do Petróleo, todos eram amigos. E faltava gente. O 
Conselho do Petróleo, nessa época , era executivo tambêm. 
Era conselho diretivo e executava tarbêm, fazia pesquisas . 


A Petrobrás foi mais tarde. Nao existia. 


Então, eu podia ir lã e ajudar, ou abrir uma grande firma , 
junto com meu cunhado, que era um grande industrial ro Fio 
e que insistia em ab ir uma firma. Podia-se ganhar muito di 
nrheiro. Eu tinha muita relação, tanto com americanos como 
alemães. Podia abrir uma firma de pesquisa geológica de à 
cua subterrânca. Mas não era O meu feitio, não gostava de 
fazer comercialização. Não gosto. Não era O meu feitio, Não 
vim para isto ao Presil. E tinha o suficiente para viver |, 


não era um problena tremendo. 

E reosbi aqui im convite. Eu era ainda alemão. Não tinha me 
racurelizado dm» mte a Gv-rra. Quis me nº uralizar quando 
me casei, em maio de 1940. Mas Corcziro c. Farias, de quem 
tenho excelentes recordações, não me aconselhava, e dizia : 
"Teinz, fica muito feio você se naturalizar agora". Justaren 
te havia arxebentado a Gerra, a Ger. na Evmpa,em 1940 . 
"pica feio, parece que você quer fugir". Não fiz.Depois que 


a Cuerra terminou, me naturalizai. Mas so em 1948 saiu. 


Quando vim para cã, fiz uma exigência que foi aceita. "Eu 


com todo prazer aceito, desde que se abra um concurso para 


catedrático". Logo depois que re naturalizei, foi aberto um 
concurso para catedrático. E assim viemos para São Paulo. Em 


Sao Paulo comecei com ensino. 


Essencialmente, comecei a organizar a infra-estrutzra O en 
sino. Isso significava organização de coleções didáticas |, 
principalmente brasileiras. Existiam algums italianos. as 
os brasileiros quase não existiam. Insisti em material de 
livros em biblioteca. Nôs temos uma biblioteca das melhores, 


equi no Brasil, no sentido geológico. E insisti em dizposi 


ce tivo para Cawmonstrar material didático, etc. 


je inda não tem, livros didáticos em quantidads, a qualida 
és e preço adsquados . Não tem, e nessa época muito menos . 
E O linguajar cddentífico era extremamente heterogêneo e mal 
usado. Quer dizer, à terminologia era flutumte entre nós , 
os geólogos.E começamos , logo de início , a fazer um wa 
bulário, junto com Josuê Camargo Mendes, para fixar as defi 
nições em português, que não existiam. Assim, saiuo pri 
meiro. Não tenho nenhum aqui, estã na biblioteca. O vocabu 
lârio científico, de Csologia. E colocamos, também, sinôni 


mos em inglês, alerao e francês, juntos. 


Porque nossos alunos eram obr. gados a ler qualquer liva 


/ 
nho normalmente nessas linguas. Mas faltava a terminologia 


correspondente. Então, foi colocada a terminologia, a sino 


nímia dos temos. 


Esse vocabulário, recebeu várias edições e, posteriormente, 
foi feito junto com Othon Leonardos. Está na editora, saindo 
por ess: s dias nova edição. Esse foi o primeiro passo para 


melhorar um bocadinho nossa possibilidade de ensiro. 


E comecei, também, a insistir com os assistentes. Eu tinha, 
nesta época, três assistentes. Todos eram de tempo integral. 
Esses assistentes eram Josvê Camargo Mendes, catedrático hã 
muitos anos de Paleontologia e hoje vice-diretor de nossa 
Universidade; Rui Csório de Freitas, que jã se aponsentou , 
mas que trabalha, atualmente, no Instituio Geográfico; e Se 
tenbri >» Petri, de Mc -paleontologia que estã aqui, aire 


tor “o Geociências. 


Posteriormente, tive mais uns 50 assistentes, sucessivamente, 


Mas é certo que tive Assistentes, simultaneamente. 


Nessa época foi feito - já tinha sido começado aqui, anteri 
ormente, por insistência dos alemses que trabalhavam, não na 
Gologia, mas nas Ciências Naturais - o Goutorarento. Jo 
su * havia feito doutoramento, Seterbrino não. Setenbrino 
fez omigo. Mas o Rui Osório ja tinha feito doutoramento a 
gui em São Paulo. E daí em diante, insisti para que todos cs 


jovens fizessem seu doutoramento. 


Não doutoramento de pôs-graduação, mas totalmente  diferen 


te, do tipo alerão. Se quizer, posso distinguir, posterior 
mente, porque hã diferença entre m e outro. Depois da gra 
duação, o doutoramento , do tempo antigo. E simultaneamente 


numerosas pesquisas. 


Fui convidado pelo govemo do Rio Grande do Sul ,novamente , 


para crientar cobre. Então, viajava com certa frequencia 


para O Rio Grande do Sul. Isso foi excelente, porque conse 


vou-me sempre junto com a prática. 


Fiz - ambêm n. ita estadia para as grandes barragens.As bar 
ragens começaram nessa época. No Rio Grande do Sul fui con 
vidado pelo Govemno para faz: - essa parte ceolócica das bar 
ragens. E agui mesmo, no Estado de São Paulo tan. êm.As pes 
uisas básicas iniciais, para barragens. Esse trabalhos não 
foram public: “os. São trabalhos intemos das Companhias do 
Rio Grande ccao Cas daqui tarbêm. E fiz nunerosos outros de 


âguas subterraness. 


No Bresil, começei es pesquisas de água subterrânea. Eram 
feitas, inicialmente, por algums curiosos. Jã hã muitos a 
nos fiz isso em uma fâbrica de cervejas. As primeiras son 
dagens que se conhecem oficialmente sao de Pelotas. Deve 
ter sido mais ou menos em 1850. Essa tinha sido feita para 
para uma fábrica de cervejas. E vi isto, porque no Museu 


Nacional encontrei uma grande caixa de amostras dessa son 


dasem, com uma placa de prata em cima dessa caixa, dedicada 


ao Imperador Pedro II. Foi mandada a ele.Deve estar ainda 
No Museu Nacional. se nao caiu em qualquer canto. 

Tem muita coisa jogada por lã ? 
O Museu Nacional tem uma das coisas mais fantásticas.Se uma 
pessoa quer fazer pesquisa da Histôria da Ciência no Brasil, 
& sô ir ao Museu Nacional. Na minha época falava-se mito 
desta coleção, que se chamava, quando cheguei, "Coleção Jo 
sê Bonifácio." Fiquei intrigado, porque toda a descrição 
era em alemão. Não podia ser da José Bonifacio. E era feita 


com tanto capricho. José Bo ifacio não era desse feitio. 


No Museu Nacional tem livros dCesde 1818, encademados. Eu 
fui 1a por 1838. Conta-se que foi transferido ao Museu Im 
perial e que chamava-se nessa Epoca O acervo de José Bonifã 
cio, composto de tantos caixmtes, não me lenbro qua tos |, 
de material, pedras, réguinas, e livros tambêm, em péssimo 
estado. Isso em 1838. É facil de ver. Quer dizer, existe um 
acervo de material que vale a pena. Se eu morasse no Rio |, 


provavelmente, me informava um pouruinho, no Museu Nacional, 


para ver numerosos aparelhos antigos. 


(INTERRUX O DA FITA) 


Fiz pesquisas, em boa parte, dai em diante, em colaboração 


com terceiros. Normalmente, fiz trabalhos com assistentes . 


É que fui acusado, uma vez, levianamente, de que me aprovei 


tava dos assistentes. Porque eu colocava sô o meu nome na 
frente. Honestarente, posso dizer que era O inverso mais ver 


Gadeiro que isso. Porque normalmente eram todos novatos. 


Comecei nesta época a fazer um livro de Geologia.Aciava is 
to extremamente importante, entre nós. Nossos alunos - e 
ainda hoje - tinham que aprender uma ciência estranha, numa 
linguagem estranha, em uma lingua estranha. Isso não hã ca 
beça que aguente. Se uma pessoa ler traduzindo textos em 
inglês, dificilmente aprende muita coisa, exceto O ingles . 
É uma das grandes dificuldades que tínhamos, e que ainda 
temos no livro de texto. 

Comp o seu portugvãs, evidente, não é dos veis finos, eu 
sempre tin! a neces. idade que algum me ajudasse a colocar 
em vernácu! » correto, O que cra Cs extrema dificuldade pa 
ra mim. Erbora freguentemente o que ajuda queira colocar as 
idéias e o estilo de la dentro do reu trebalho. E eu não 


costo. 


Mais consegui, com Sergio Amaral, fazer o primeiro livro 
com extrema dif! sldade. Dificuldades às infra-estrutura 
Não tenho o primeiro volume aqui. Acho que saiu em 1960 ou 
1961. Não estou bem certo. Como nessa época não se tinhacli 
chês bons, todas as ilustrações eram feitas a bico de pena, 


para poder se ilustrar razoavelmente. 


Assim foi feita a prireira edição do livro.Atualmente ja 


deve estar na oitava edição. Tem muitas reimpressões. E vai 


sair vma nova edição. 


Isso, tarbêm, quero lerbrar aos senhores, do livro texto no 


Brasil. 


(FINAL DA FITA 2 - B) 
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Tele E claro que forma um Instituto compreendeu, porqus a Uri 
versidade claro, tereu a moldura para a pós-graduação e de verific:r o 
sproveissmento «a certas coisus que poderzo ser só do Instituto,a Dni- 


versidade não pode ser instalada pura todas as firalidades da pesou 


É ah ee ca cs SR E o da RSI 
sa eu «cho. No sei se e isso em todas as materias,mas em Geoloria, 
R = Raro " . . L as 6 e. 
seria muitc interese-nte se fizesse uma pós-graduação, IPT.uma pauta 
no Instituto d-2Feso sas Tecnologicãâs,se quer água subterrânea, cus 
faz lé o Instituto ro Departame:to de áçua e energia,entre nô um 
parte lá,tem que se arrender isso na pts-graduação, parte também pera 
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ntrar um pouquinho para a parte de aplicação porque não é 
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£ . j - Ê z . 
nenhuma vergonha,nos temos entire nós na Feculdsêe de Filogófia,tires 
mos muitos anos a ideia r: acesa,sobre o dinheiro não se fala,em tor 
no de pesquisa dinheiro não s: fala,e não se deve falar tumbém hones 


temente. 4 Filosofia quando quiz propor o curso na Faculdade,o cur- 


so de Sociologia, praticamente to 


EU 


o mundo queria tirar da escola,eram 


contra,achavem que a Universidade,= Faculdade de Filosofia não é es- 
cola prorissional,era uma escola, gere pior. Com mui- 


ta dificuldzde cons: guimos 
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G=dec: Agera, Q cue O senhor falou dos Institutos e a pou- 


, decuiu. O 


do vessoal para o Conselho de sioi 
toda a 


ELO 


S: 


meçou,havia um 


cri-do em 1938 inst:ludo em 1939, pra cons: 
a : EE ço q A 
aquisvarios outros colegas pas- 


los ou 


parte do Departamento feito 
do Departimento foram,licenci 


sarem parõ...s 


Wsbe Desculpe 
ads usto. 
=. Welbe Pestericrmente se criou aqui o doisstres jc- 
ver 3 como todos às outros ( deslig.do o gravador) outros colerzs fc- 
Iniústris,porque a Indústria ãe guerra começou a soliciter 
começaram &s empreitadas, alguns 


4 eu 


outros forem pera a &» ge 
ficarar empre teiros. intão nós não tinhamos talvez,e 
Departarento,só de águas e laboratórios tclvez cinquen- 

e reduziu rapidument=s,eu saipa 


nar em 
pcuguinho...outro foi 


sm 


Fer 
ia dit 


[o 


grosso modo. 


ta pes.ors, assim 
de do Sul, quer fizer coneçou-se : 


es 4 


Ae A 
ra o Rio Gran 
para Sac Paulo,vutro sura 
não havia suficientes entrad..s mais,isto é... e us dificuldades que O 
pesz0«l sentiz já nc minha éroca,que os moços que entravar na Geolo - 
ci«,ão nosso Depart:rento não tinham todos O foram só ai 
retamente ao capo, sli-s,ous faça entre nós,pois foi c crinho erre- 
do. Sm vez de ccomrunhar um jovem experirentado para crrenider fraquen 
te era se dar logo tursi'as cus O roço mal podia executar, insaticfcito 
*oi um dos “ mal, eu renso au je & 


inda é uma parte errada,na Petrobras ainda está econtecendo, já dei 


curso uma vez lã. L& ele acompanha, poncos,ras outros não, então fica 
um moçO..« tem que aprender tudo de novo. Lentamente opesscal sumiu, 
alguns morreram dois ou três morrer:m, então de cinquenta rapid-mente 
passou para vinte, isso ê.. «OCupar ur Departsmento que tinhs êuas di- 


visões, tinha registro etC...era pouca gente. É 20os roucos caiu 


[E 


desuso,0s jovens não querem mais entrar na Depurtamento,acho que 


entrou no Departamento,e O resto n%o entrava no Derartamesnto,ia 


aviso,quer desliga 
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i: anciumento das suas pesquisas 
nas épc as passadas o financiamento era exclusivi-mente através de um 


repartição pública e no qual a parte purumente de financiamento era 


normalmente escasso, porque a pesquisa entre si' 


OD 


rã nao muito conside- 


já A E q à 
pescous para fazer pesquisas. Aqui nio falo só do governo,uma pesqui 
sa pera uma jazida antigamente pars Terticulsr ere. =Ytreremrente difi- 


cil convencer o Gono de uma juzida,íazer vrS pesquisa previa psrea so 


ter se vale a rena ou rio vale a renc exrlorar, 


ele prejsuros, 


fazer" 


ais,não precisava 


J a . 
pesquisador,o Geologo ja sabia pelo olhzr,como o médico 


hava É Ef 
acnava lsto 


senrre 
dizisz, “"Opa,o senhor está doente nisto! 
de gastar dinheiro em pesquisa. O próprio governo,me lertro os pri - 
à no Rio Grande do Sul, para barragens,foi nvrevisto 
gostar dinheiro ra 


gens no plsnalto,e tinhe- 


fazer algunas barre 
ra sondagens e O governo e alguns ingenheiros acharar 
"Não,os Gcologos tem que saber o que vemos êncontrar etc..." aquendo se 

À aconsslheu f=zer sond.gens,que custaver dinheiro,eles estranheram e E 
daram. Fazer pesquis. previa pera qualquer fi 
dle,0 des ou- 


não concorda 
nho, pesquisa nessa utilidas 


nalidade era um pouguirho estrani 
tras pesquiscs um pouquinho acadericas isso era um pcuquinho meio psra 
poetas e filosoífos como se chamava naquela éroca,mesmo obtendo dinhei- 
ro;a prestação de contas era extremamente dificil,slizs hoje ainda é . 
N 4 = E 
lias nesca epoca ainda era mais dificil,cuem visj.va para o interior 
| 
Ne 
precisava fezer recibos de volta,era quas: impecssivel, nrimeiro tinha 
RR w RD 
que ser selcdo, tinha que ser selado e isto qualquer cil-zdão do interi- 
ava de fazer, porque não sebis em que mio ia exir isso,então 
tortas, que se trzzia recibos 


era fre verte aparecer es 
falsos,nuo digo moralmente ertos,mas coro tinha que 7 
outro não quiz dar recitos,então arranjavamos es vezes recilos vm 
quinho reiores do outro que cueria assincr,e assir.arareceu freo 
dos cai sta E E SA as NENE E PARA - a EO E a EA | o DR a 
LEDEor q 208624 que O LoOVo,CuUsS O iLncionsrio é vena VEL se dos e 
faladç uk tou 'Eurte des reci.0a forea errudos,iozr. lmsnte ,1 


À tinha gasto esse dinheiro mus isso era rralmente dif 
fícil. Para obter material de pesquisa era mais fácil,rôro sra 
feito por uma comissão de compras,uma vez que se tem uma Verba,eles fa 
L ? pé 9 
zicr dificuldade de comprar, tendo verba para isto,quer dizer,de — 
ricl,principsimente instalações. não senti adificuldcde 
isto, também os pedidos eram muito mais modestos,na sua aparelhagem, 
Ed 
que essa aparelh:gem hoje que e muito requintada,que qualquer pesuy 
L m pa é 
dor julga indispensável. Nessa época era mais modesto. Zsse tipo 
+ 
À pesquissz,em todo o caso durou até aparecer aqui em São Taulo ja,auxi — 
lio p=lz Fundação Rockfeller, A Fundação Rockfeller deu a nós no Derar 
temento de Geologia a primeira ajuda financeira extr=z-oficial,em form 
sh £ 
essencislnentê,forma naterial que foi encomendada, podia nessa epoca en 
Pot. Las E O 
comendar tanto"os estocues livres como na Buropa ou outros lugares. E 
les divam nessa época dizemos,para o Depsrtamento,eu me lerbro da pri- 
neira ,se me lembro bem eram quinze mil dólares,que era muito dinheiro 
= 
q e . ea 1 
na su. época,oue O dolar velia reais qui hoje,vara então o Departamento 
de Geologia e tinhe-se que fezer um pequena projeto,uma prrte verbal 
para otter depcis a corcessão do dinheiro e dentro desse dinheiro ti- 
nho-se que fezer o pedido,e normslmente vinha rapidamente, principal - 
rente caterizl. Isso foi um. ajuda ruito granãe da Rockfeller,posterio- 
x. cnte torbém a Fundição Ford ajudava nura perte,no inicio,mas isso e 
ra só pura alguns grurcs que vamos dizer, suficientemente considerado 
nor est:s Furieções, Outros nºo obtiv=r.m. A& 


pareceu em 1951 


Ged=e: Professor,o auxilio da Fundação Rodkfeller turtpém sra 


na área de Biologia através do Dr.Harry killer Jr.ou... 
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W.L. Perfeitamenite,o Lúller foi mesmo quem frequentava ser -— 


pre os Departamentcs e pesquissdor dizis,alias quem comecou a 
qui era evidentemente a Medicine e a Biologia,a Geologia não era tão 


considercsda e era as vezes dificil corvencer,dizemos,o Ldll 


els se corvencis,mas para ele convencer lá ncs istados Unidos cs Ercj 


tos Geologicos,dizie sempre que não era fácil, convencer os rotivos,ce- 


Godec: Quel se ia a data, O ano provável dos primeiros finea 
cisment.s da Rockfeller e da Ford mais ou isenos ? 

tese A Rockfeller penso que ici logo depois que cheguei, deve 
ter sido fins de 1948,e durou alguns ancs,depois foi tortado. Depois 
o lyller serpre frequentava ,mas não conseguiu mais autorização pare a 


4 é .< 5 , r - < = na 
Goologia,os notivos devem ter sido varios internos,na Rockfeller,não e 


a ci sã Pao £ a As 6) E] 2 a 
resoviso,nco,n.o,nco,e cue Geologia iicou,digaros eliminado do remo ds 


Rockfeller,nio se interessavem pela Gsclcgia. Kas até lá era exireri- 
, dede aaa Ra | iris Pá aa atas sa o é ; 3 : 
rente util e estirul.nte prra nes,pcrou> senticz-se tambem r=conkhecir n 
to de fora,irde; enjente do din-eiro. Isso rara hós era reelrenta =: -« 


tante , quando recebemos o primeiro subsidia da Rockfeller, ficamos mui- 


to orgulhosos. 
Gedec: 3 você pode nos dizer m:is ou renos assim,comrc era o 


contato do senhor e dos outros prof-seores Ge G>olczia,com o professor 


lygller ? 
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nums mesa,se exrlicata,depcis mesmo o Drufis ainda so iUller 
disse: " Kas eu tenho só tantus dól:res vara distribuir ! então se en- 
andia timber, cada ur defender ne cesa redondo ,vemcs dizer,ssu vedaços 
is veses iss0 era um puuquinho,como se diz;n c mruito...as vezes muito 
««celegante era,mus cada um puxava a brasa para si,sisso é natural,mas 
sergpre úCubuvão..ezi tambér o professcr Semóic,depcis foi coordensãor 


e depois tambem .judava nu aquisição do materizl,ers nuito vers2do,fa- 


ziz os pedides tara ser forr. imente certos,r ra roder ser imporiado,tm 


as 


, ' s po “ ps ; E: ” % 

bém precisuta .utorizaçõo,ai o profess.r Sevdiz ajudava zuito nesta 
tilãs Aiorrytudou reclrenta em 1951. ww 1951 Toi quando Toi cerizão O 
Conselho NR. cionzl de Fesaguisa. Quenãdo foi cri:do é Consslro Racicnsl 


e. 


de Fesquisi, di, O nó 111010 ur.receu O Alvero Alberto daqui, O ent 


. - ELA Gesisa = . + ” e 
sidente ,ilrirunte,eu tinha ja con.ecido no Rio pela Academia de Ciên- 


cius e explicou qual a fin:lidade do Conselho de Pesquisa ent 
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re nos e 


também prometeu verba logo no inicio. issir me lembro bem nós genh vos 


giz gunhemos bastante ajudo,=cho oque ara dez mil contos na 


-icá 


sua época,pusso estir um pouquinho engensdo,muis ou menos isto durarse 


ur! «no pura pesquisa no remo. Porque nesta época começou « interessc— 
se pela Jnergia Atômica pela pesquisa xe Minerais aqui no Sra 


sil,então a Geologiu ficou de repente um pouquinho fotogênica e natural 
mente não era tanto mas ficou fotogênica e conseguiu-se uma certa ajuda 
do Conselhc. Como ela foi aplicada eu realmente não posso re lembrar 

bem,nko posso me lembrar. Ju sei que começumos para ajuda de viagens , 
isso para nós era essencial, especial,mvito importante pra os Geologos, 


porque as viagens entre nés na Univ rsidade de São Paulo mas em outros 


lugares iombém,cra considerada mes essa 
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ens de confraternização, 
ezia a Faculdsde de Direito,eles iam pera um lugar qualquer,pa 
ra se cor raternizar. intão as viagens de Geologos,de pesquisa, eram cm 
siderados um pousuinho considerados im pouguinho desnecessário,não se 

entendia,tal que mesme na Faculdade aqui,na Faculdade de Filosofia 


eu 


fazia perte do Conselho Administrutivo,e propus derois sempr> dinheiro 


Ç 
ra poroue vi:gez era sempre suspeito,varos dizer,susreito no su usc,e 
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do carro. Isto torbem ijoi dãercis Tirencicio com esce dirtes 


quinho,se me lembro bem,.s primeiras pe..quisas para Foços de Caldas,fo 


ram dadas duas teses em Doutorsmento sobre Foços de Caldas,oue foi fei 


to uma parte com esse dinheiro e posteriormente publicado o mapa derois 
toi usado, Fara ou- 
tros fins n-o posso realrete...poge ter là ns documentação, que é nz sua 
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À prestação de con- 


fes) 


tas,se me lerbro bem,erz declaração de uso desse dinheiro e assinado 
pelo responsável. Quer di.er,"foi gasto tento "a viegem para Poços de 
Celdas, tanto e as-inaão. Isso lamentavelmente rosteriormente mudou,es 
se tipo de prestação do Conselho de Pesquisa posteriormente tartén 
tornou muito mzis complicado que nesta época,nesta éroca,no inicio. Pa 
ra nós o Conselho de Fes-uisa foi ums das grandes coisas inicisis,que 


nos ajudou,nos tirou ur vouguinho fora das zmerrações que se sentia en 


tre nós. O Conselho de Fesquisa posteriormente,eu fu«zia depois parte 


a portir de 1955,ã0 Conselho Deliberativo, jquen está lá 
dentro entontra sempre facilidades, isto cinda hoje é assim e natural - 


mente se torncu mais fácil pars nós,cpeszr que semyre havia sertas ne- 
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não pceso me queixur,nem meus colegas pódemh Se queixar, 


dizemos, da irpessibilidade de fazer pesquisa pelsz ausência de dinhei- 
ro. Tartém nossos reliios prra material lá pura etc... prin 
cir lrente arareln.ger,dci sempre modesto. Ju semrre lembro na Alema- 
pra, tinhi- que justificar p.ra ous quer 0 apurslho e se não existe wu 
re coisu =sis beratr.,da resza Tin lilade.  mquanto a tendência entre 


nós,n:vemente quando é melhor,muis rebustado o ayurelho tento melho», 


provavelmente, frequente a 
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gob pcpel. »ssa e uma tendencia no Brasil lcmentevelmente ainde hei. 


4 que hó ma certa fzcilidude de «quisição de ruteril ,que sm porte é 
á A £ N mo a = 

ociosa,porque pertence a um so dono,e este nãc pcde se dedicar em ter 

ro integral, então fica esta aparelhager cura,ocicst. inquanto eu ain 


pessoas usem, juanto tempo que pode presumivelmente ser uscda esta cpa 


relhuger. ntão n$> podia-se...us exigêncirs era form:lmente não p-rs 


soa adqrizge 1 


G 


ma aparelhagem muito c:ra,devia decl:rar quer usa, quanto 


terpo ror dia,para saber. Rom,eu mesnxo p=ra usar uma hora ror dia,com 


prar uma aparelh:gem carissima,é ocioso,ner ur Industrial vai comprar 
temos. % essim,0s senhores podem viajar por aqui,tem durlicidade de . 
instalações carissinras,com pouco uso,e que r:pidamente atuslmente fi- 
cem antiquadas. Antigermente a aparelh ger podia durer anos z mesma coi 
sasrodia mudur um pouquihho,0 p=rifuso mis o conjunto ecra idêntico,ho- 


je n0,us ararelnagens sao tro sofisticcdcs,oue raçiderente se torn:m 


NE . Ed - > - - ma Dad , 
otsclet..s,então Be hq ux certo cuidado na znuisição. Rc vou cit r no- 
' - fome 4 EHeÇÃ 
r:s,n:m citer arerelhagens,nso e o caso, 
Gedec* 4 resquisa Geclogica hoje derende ruito de arursl!. - 
cor Cura ou ainda se consciue fazer peszuisu b rato ? 


a dos mineiros dos 
frente 


Bom, existe umu frase muito untisg 
colocamos na 


Z2r;que evi 


iZeB 


"em, quer d 


Geologos,dizs: 
inteligência,a dedicação,e malio é a ur 
anterente «inda a rente é « relior arurelherem que existes 
oquisudores presumer que a aparelhsçem resolve,0 que nao e verdade, o 
te é o que está em cira da aparelhagem.  Mtão um dos 
a educação 


E ds dE: 
que e irportan 


” E a 
eu trouxe da Alemanha,da época difícil,lá,ã 


randamentos que 
Ul/cs 


-0 du 


” £ Ea É > é ” a & a 
cademica,e que se deve fazer pesquisa dentro das possibilidades e não 
ivel. 3 

"An,me falt 


| procurar pesquisas rebusca 
ntre nós,mmitos jovens lé me dizem: 
esse raro de resguisa,o senhor 

s ramos 


ntista livre,p=ra 


s 
v 


não podia escolher ? é um Ci 


onde & 


tronico ou 
coisa ruvito 


ele 


. [4 . 

agora um pricroscópio 
. £ 

zinda e nova 


xige 
Geolog i [o 
i« Geologia 


sempre,eaui no Brasil onde 


& ur dos... ciaro nossos jove 


vasto corpo 
£ 

4 .. 

“e Jó 


esse 
chado,nTo é cor o bisturi,não. 
ccorrunhar bd trem estrungeiro,esquecendo que « Alemenh: 
g.ís do ten-rho de astado de Sio Paulo, já foi vasculh-ia Seologicaz 
ações enqguarto o Erssil esté começando.  ntic 
Fesquisa Cc.m rcue 


q 
q 
e 


gindz desconhecido,se pcde trzbalhar ainda cor o ra- 
cuerer 


cio precisa de uma apurelhaçem p ra Geogonologiz. São Faulo 


que foi douda em 19€3 pelos emericanos,qus é suficiente praticamente 
para toão o Brasil,ela tem suficientemente elasticidade para os protle 
gerzis. Quer dizerg não é necessírio sempre uma dupl-.cidade yora 
instalações carissimas como motivos as vezes não sempre justificados. 
Quer dizer,existe a possibilidade perfeitamente, ainda. à clero sofis 
tigação em alguns casos é necessírio, principalmente para empurrar 


um 


bocadinho a Ciencia metodologicsmente para fora,nas não generalizar, 


Tem mais alguma perguhta ? 
Cejec: Zu tinha outra questão. O senhor tem ideia se a 1 


E 


às do CiFQ. em Geologia é tão forte em São Faulo,quento em outros Cen 


W.L. Atualmente não Losso responder, o seguinte: 


A « “ “ 
O fortes naquela cpoca,quer dizer,seria iz - 


portante ? 


W.L. Hio,minha época era...eu sempre insisti,quando ia no 
Corselro de Fesquisa forentur mais fora do que em São Paul. ,perque a- 


C.uvisfora nessa epoca era esssnciel que se criasse alcçuns focos gao- 


Fera: nbuúco, trintir lrenso 


só a concervraçiã.o Sm vequenos lugeres,senco 1orma uma bola de neve “ue 


L Ed . " . 5 
só la se faz,aerrre rais,sempre mnais,em deprimento deoutras fre: -30- 


349720 


os Emi eu , E o o! 
gr:ficunente fuladus devism ser tambem bem forentados. 


“u Sei que reus 


fica sempre ur rcuquinho prejudicado, 


a opinião deles,por 


vidente o Conselio de outras Instituições acham São Paulo uma carscila 
de muitc forve,ela pode resolver seus problemss,nos molães e uma roer - 
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verdade. São Paulo é rico, presumo,mas não o puvlisic. 


e E RD = Ea) 37 = FS 
ur. Eeuguinho diferente,mus deve-se ser dúviãs vm vouquinHo 
as iniciativas externas, desde que não comece logo com grendes uparelha 


gens para u qual falte a infra-estrutura,o que é uma des tendênci:s 


também externa,querer de rapente imitar com aparelhagem brilh-nte etc. 
3 o e £ . . 

para poder mostrar, insugurar ete...qie não é ainãa conveniente para e 

ta região,deturpu Ge rerente falta a infra-estrutura então a instsla- 


ção ê usszdz uza hora por dia,uma ou outra semana, isso é inconveniente. 


£ 


J«uer dizer,devia ser selecionado o que vale a rena para este area, me 


[95] 


deve ser fomentado,não só uns dois ou três centros já existentes. Eom 
para nós e nós naturalmente para ajuda financeira,nós tivemos naturcl- 
mente também da Universidide. Da Universid de inicialmania ;2ra renda 
pera nós;relativorente fúcil,porque se dava diárias relativamente razo 


aveis ao quul pCdiz-so custear os trabalhos de campo. Lamentavelmente 


se tipo de diárias lertarente foi deslizando para baixo, por firm 


é Ed e - . N . 
SGuse corsçôu tortemr a rrestação de contas mediante recito,o que sr 


=4 


horroroso,roraue ur cididão...eu Le nerava no fim,vai torzr ums rofs 


ção,e tem que pedir depois um recibo ao garçon para mandar para pres 


acão de contas eu acho isso humilhante pors qualquer passo: ,se tem 
ç 4 l E 3 


às . ma . A efa 
o direito da slimentaçao,eu preferia ganhar a diaria onde eu posso 


£ ” ma 
se quizer Ou Passar bem ou rasser mul,mas e ge minha cscolhs,e não 
o recibo,que depois de verificaão lá pela,wvamos daizer,prestação de 


cho que devia ser ou por adiáriss ou apenas por declaração do que usou 
ro Er do ia E» Fá 
e não por pequenos recibinhos. Isto agora também com a Ga0 


E do E PR o Ba Ee . 
logia nos ajudou muito,depois tarbem pera Viagensypara pesquisas ese 


o nes 


cecaté 1963,uí em 1963 acabou por subsidio a é a co - 


missão pura os cursos de Geologis. Também em 1962 ur outro corte 


outra parte grande apareceu com & instituição da Fundação de Amparo 


po 


Fescrisa de São Paulo,que era constitucional mas foi instalado na 
éêroce do Governo Curvalho Pinto e foi realmente uma instituição boa, 
que tinha vírias vantagens em relação =o Conselho de Pesquisa,primei 
ro era liguão só a São Paulo então o acesso dus pesstas era relativa 
cil,depóis ele tinha uma certa verba, razoavel e que foi dis- 
tribuida logo &e suis, du fazia parte da...era conselheiro,não re 
1e: tro ecro enuma m2is, não sei se erz,nzo era 


cutro nors,e era dividida logo de saida em diferentes rarcelas,dize- 


Geoloriz tárbem por centos, no qusl depois dentro dessa verba,ou de 
pan = anr5 der o) ASetrIituIa . £a eclirita 
Sa TOTECI or per os d LeroLs AS TrLCEIdO so SUL ua = 


ções. Me lembro iniciâlmente a Geologia tinha oito por cento da ver 


pa,que era,só não me lembro se era sinco por cento da renda ou dos i 
postos arrecadados pelo Zstado pertenciam a Funérção. E 


E a Fundação 


tinha outras vantagens muito grandes,era apenas cinco por 


ser gasta na adminisiração,cinco por cento,Só podia ser gasto na sâm 
mu . [d a - E 5 na 
nisiração, porque & tendência norral e,as adminisirações aumentam,su - 


mentam e com isso complica O acesso ao dinheiro, quer dizer,quanto mais 


rica a 2âministração, tento mais complicada a ur:ha para ebter esta 


parte do dinheiro;sua prestação tod. Quando :. Cninistraçã 


ficada evidente que c acesso é muito mais fãc Te sãá 

fáceis. Uma das vantagens que eu julgo é que » verba da administra - 
ção deve ser considerada baixa. 2&À administração é um mal necessário, 
mas não com finalidade. Ela também ajudou moi/o «almente principal. 
merte em algumas instalações que nós julgamos <«-: cnciais pera uma Ins 


tituição,para a Gcologia cujo lance era aparelhºgem neva para a Geo- 
fisica,nós tính:mos todos os estrangeiros em nosso 


da Suécia,ãe Geofisica e foi instalado depois >. zparelhsgem de Geofã 


sica uma parte custeado pela primeira verba da lundação de Amparo a 


HH 


meiro rúcleo para a Geofisica,de pequena proftniiêcêe,chemado, não ra 


ra pesquisa para fins de peiróleo,ras pera fin: Ce minério,águas sub 


fácil a parte da a 


. £” 
visa na minha ertca 


ou cortar s 


foi feito tanto p=lo Gonselno à 


mostrundo 


Ticticiossquer 


pesquisa, Coro se 


E 


na 


js 
ous 


dizer,devia ser xais uma bolsa,: 


encontra 


O corrssrondis. Isso 


« 


coro squi no Amparo 2 Pes — 
l.tório,epenas contr:-:ssinado pelo 


turalmente começa,um bolsista ds chsmada 


“ 


[NA 
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resquisa,ele tem 


tão es 


m 


es relutorios qu são 


rs 


nco uma iniciativa dele,como 


lá Ed ai é dd pe E ” asd de ds e £L ax 
esta e preraturo,um moço,que eirãz n c ests forendo,fazer u 
La resquisa pessoal, 
Gejec: Llesm0 nO c:s0o O Orisentuder n'c veria slgur tiro de 
ecutrole sotre isso ? 
E "Pote trole ra J12un0.«h28 nm 12mM ar 27 do A ai 
il ole ter COonsroLe Le oq LSESVÇIAS O iv"ro ouam az O ra! LO O a 
a a e Tas 4 Lea OS or Ste q — Ten Lao Á a + E 
Gusr i1Zger,0 e Ltrtcty = PA SS DA) os 1 T ELLE E +0Orã&a e O rats LE Ts, 2N— 
- E | ."cam Fe bio (ul IF Cal Tolas e ars Ao Me a r 
quanto NcLo-rErte sSft O SEVSESD,CUAET AJHe, & EBoLSE TE Ido Dao :0 


Pie «o 


suspenszo La 


S 
[e 


Com 


AL 


D tera o orientar tal,cortar esta bolsa. Linha opinião,se é er 


/ À 
eo professor 


desvuntacgens. 


vige-se mandar relatv 


E) 


o fato do orient 


14 


Bom,ai sir imrlicaria uma,vamros 


em todo o cuso ura dúvida sobre a 


(O) 


Linh: opinião acho que era miis convenien 


L 
(6) 


aãor n50 1ca 


usção difícil,els kazbêm não quer negar «2 
o direito da bolsz é do aluno,é de sempre 


r 


É . - 
é mais fácil para ele, podera ter vantager e 


te der esse 
ele dsr bolsas. svidente devia ser nomi -— 


rios, também os recibos vamos dizer, ussins- 


é verificado,ras não o inverso. Tas 


rm . = LA ” sa 

alguns culecus saú de opiniko que € ruíto relhor como esta atualmente 
Isso é um assurto a ser discutido. Iom,dvqui em diunte,rinh.s senho- 
r.s evidente que eu serti nos ultiros encs,nus cjuics às Fundações , 
sej: du Punãaçar ou seje do Conselh6 ura ccrylicaçãe,a a Univarsi 
j.desur. coursilecaçõão tremerda da rrestação de ccrtas,ous vrseir ti 
desanir. io ruítus vezes de rodir suxilio,e us vezes & rresitinte de cen 
+. não 7i6i tar Foesta,sscunio a orinião dos “orretsiõóreos do s a o é 


dus 


torn..ram,foi s.mpre questionado,foi umi. repetição de contas,rrincir'l 


mente em visgens é pratic: 


E FAS rmul Fe te am TI S cana não úda ap coa Tea + PNY IS E a esa nai 
Ui.S mt elta em vlzgens,nco rode ser muis eita TrOrouo voce n o ri 3 
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versidade sempre torna-se mais complicado,vejc sempre aqui nu ssersta. 


Liu tuntos papeizinnos que tinh:;m que szr col.ios e tr. ziã.g qura sor 
amd les dao a (arm me Aa la as Ep Es = dd dada des 
rres v.VO CONTAS. 14 “UR SK QUV Id & à prostcao Ve contas 
. s Boo sa E : / 
dese: s pec:enas despesus,nio da de umiap=relho,isso ec muito fa 


sxtreranente dificeis de controlar. Kas sem dúvid: eu nunca tive Gi- 

ficuldade de financizmeniso de minhas pescuisas,dificuldade memo não 

passei nunca,não me ocorre. Sempre achuvi-s> um c:minho,ou muda-se o 
a am E + 4 - 

remo de pesquisz,ou procura outra fonte,as vezes sete tarticular, psra 


r é as . . a me . : 
isco,0u «us vezes seu proprio dinheirinho,nzo vai =cora rsra uma vis 


ger vue cust.i. rouca coisa, vai agora se incorodur, tora isso coro divar 


E Cc 
-— É) da RERE a 7 - A E dEsir AT + - -a => ma em qem = 9 
S..G Kao kshia dificuldade rem er mateicl para vizger nem nateri lil 
E a a á . Ed Dica E a pe ER 
ver. instaleções. ko convrario que rultos jovens se queixsm. Trter 
cats É E; Ra Sade E aviE = MoRE A + o + 
entra nos e frecuente,us queix.s dos xoços. "Aáh,entre nos felt; ti- 


tal,yjara isso não precisa ter ruito dinhsciro,muito ambiente"quunde ch: 


LL o dd 


mo qualçuer quintal, isso depende do que O senhor...que ponto de vista 


o senhor quer fazer sua pesquisa,e não faça sempre logo pesquesa muito 


Gejec: Vocês recevcram aqui financisme-to do EHDS 
chegerer ? 


O 


WL. Aqui eu nunca fiz. Perdão,eu já fiz um. vez listas grandes 


não sei se foi na minha...acho que foi avrovado,não me lembro mais.Fiz 
para,quer dizer,assinei uma parte,mas tanto que zcont=ceu 
qui,sim eu não. 
id . 
Gedec: SO porque eu queria sabe: 
W.L. Pelo seguinte,a partir de 1S7O0,estava re afeastenão len- 


texente,não d. pesquisa,;mas da pesquis: em conrgunto. istou fazendo ma 


sstur er terpo de me afastar,dsixar pura Os rais moços au rrrto dirivis 
tr.tiva e ze limitei m-is para minhss rescuisus pescosis cu p-r. ii — 
çô's de livros que dão ruito tratulho,e wx:. pequena pera culas,có, s 
crendes iniciativas eu não to=ci pais nos últircs terres,d:sie AS 


N To 


Não precisava msis de subsidios e uos poucos ” Quo que eu fazia, 


fuzis uma verte custeado para interesssdos, terceitos, particulares. 
Gedee: Sssas pegouisas ror pu-ticulares,há financiumento ? 
W.L. Sim, por exemplo,eu fazia pesquisa para procura de água 


subterrânea para particulares,isso ev 
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cs dsdog, sempre recebem direitos de us:r,então eu fazia posteriormen- 
te baseado em numerosas pesquisus particulares,um trabalho só com g- 
gua subterrêneg no nível científico,quer dizer,os dados obtidos pela 
pesquisa psriicular,eu sempre usava,isto era a condição básica "para 
eu aceitar. Podia usar,os trabalhos que fiz sebre égua subterrânea 
no Bragil, essenciulmente"o sul do Brssil uma parte é publicada em Con 
gressos internucionais,eu fiz por iniciativa particular,mas os dazsdos 
foram depois ussãos. lesmo pesquisas para sparea barragens 
eu fiz uma perte nos últimos enos,posterivrme:te usei esses dzdos pu- 
tlicendo na Âcaderia,os dudos no sentido científico, isso eu chamo fi- 
nanciar,quer dizer, «ceitava certas incumbências,mas como rezuva O U- 


so dos dedos. Com isso eu não precisava mais, a última ajuda que p 
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ergio uma ajuda: para refazer a parte grafica,isto é ura ca 


depois,ess. foi a Última ajuda 


esta edição,depois foi totalmente diferente,na 
Isso foi-me dado pelo Amparo 


acho que uma das Lj 


nd 


a edição de livros nacionais. 


timular autores,não esper 


sua psrte geogri 


nalidades,devia ser dus 


(Db 


autor venha 


pedi,acho que três mil contos,rsra 


Pesquisa,aqui por São Paulo. Alias eu 


"Eu gostaria de 


fazer um livro * e sim estimular algumas iniciativas para formar 1i - 
Pp 


vros geologicos,alias principalmente o Conselho Nacional de Pesquisas 


que ajudou na última vez esse bonito livro sobre a Geologia Teotonica 


do 


mais momertêneo. 
Gedec: 

O - “ . 

Para publicação de livros 


Wia-Liá 


Quais são 


Bom,o livro norr: lImente 


da Ledeira,que foi editado faz dois anos já. Devia ser 


iculdades que os Cientistas entontram 


uma iniciativa comercial e ra 


ra manufaturar um livro ele precisa normalmente certos trabalhos prévi 


os,squer dizer,deve acompanhar muito tempo 


e nacional. 


escrever,ser 


refiz internacional 
. Ff 
Deve começar e ja fizer um arcabolso,anotar o que pretende 


literatura...verificar quanto de materizl gráfico vai 


precisar,fotcgrafias,desenhos etc... Isso precisa preparar prévio, isso 


as vezes anos é a ccmplic-ção da Geologia como as outras Ciencias 


está numa evolução galopante no Brasil,as vezes quem já fez,estáã anti- 


quado, tem que ser refeito,ele admite que está quass pronto,vai para u- 


ma editora,s editora vai logo dizer,"kas 


um livro assir 


p= 


sai muito earo, tem mu 


arriscará de editsfe. 


ORE E À “ y es sá 
tora ja devia concordar, porque a 


itos gráficos lá dentre, entãc ela dificilmente se 


Se vai para a universidade de São Paulo,norm:21 — 


” 


editora da Universid:ãde 


Eq “sa . [and 4 cd 
de S8ã0 Paulo sô sutsidia edição ola garante compra de um certo nú- 
e 
as. as -— né a = a Bd ça Es 
mero de volunes,mus n£o edita,quer dizer,ela so garanta a compra de um 
a rd o ) - ds a) 
certo número de volumes,o outro e editcrz prrticular,e isso frequente 


coméréio para isso. Eu me lembro, 
Bs 


ário que vai 


vocêbu sair de novo , 


discutindogse devia desistir,ou devia fazer umareirpres 


ompor novamente,e a solução que achamos,devia ser 

ma L 1 Ei 
anotações viriam como uma especie de sãend. atrás 
«ão. A diferen entre. o 


aqqfes == ee à a 
HÚKERO QUATRO. 


mil contos a diferença. Isso explica,esse livro, 


for reeditado pode ser vendido por cinguenta e cin 


co cruzeiros,se for recomposto vai custezr mais ou menos cem cruzeircs , 


o bolso do estuiante, então se 


optou pela par 


te não mis tão tonita,uma recomposição cor todas as emendas etc... se 
uma reimpressão cor adendas ou corrigendas etrés. Isto porque já e - 
Ee o 


autor que começa, 


seu livio vai ser publicado,pcrou> é muito coro,então a 


editora, freçuentemente são da editora lacional, tem exelente 


editora mas 


evidentemente ela é uma parte comercisl,ela pode tomar algumas inicia- 


ivas um rouquinho mais arriscadas, outr:s não rode fazer, Essa é uma 
+ À $ 


mamente limitzdo. Su lembro que fora,nos Jst-dos Unidos e Surops to 
das editoras científicas a priori já sabem um certo número de corprrão 
res,são as bibliotecas universitárias nacionais e municipais tem um cer 
to. ..a editora já sabe tantos volumes que são garantidos,la fora, encusn 


ventuelmente podem se consumidoras sãc extremamente escassas. intão 
falta substrato ec 
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para juntar, nós nssistentes. antão jauntava-se lá, conversava-sSe UC ue o 
- o + a” a cad, E) 
e tinham outros proies.orss também convidados na mesma hora para po - 


e / a r - Po 
ts cata cod ELES ade 4 pega E E a A 
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jesssiaão,0s protisias soci=is tembem cresceral demasiado para mante7, 
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spo ma 7a ã Esta de AP pe EL 
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19552 fui convidado rara tetomar, voltar para a Alemanha para retomar um 


cargo de Catedrático na Alemanha, porque o número de Geóloros,dos pro — 


fe-sores da minha idade era extremamente pequeno Porque umra boa parte 
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guerra,quer dizer, quinze homens só voltaram oito,e uma parte feridos, 
À a. - = É gs +) - al E) 
e o número dos que estudaram durante a eroca da inflação na Alemanha,a 


dificuldade era muito Pequena,então havia grande escassez de professo- 


res, inderendente do valor,havia. Então eu devia voltar em 1952, E 
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convidado e olhei, prefer ficar aqui,por vária es motivos. Novamente em 
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1956,0 último foi em 19600u 1961 ,voltsi,olhsi nováme 
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iquei novamen 
eressado,pensava,fwi dar uma espiada,é totalmente diferente não 
podia,n% O era isto que cost aria de ter. Devois de três Vvezes,ostava 
não na eminência em todo o casv,por deferência, já cue fui convidado , 


fui fazer uma visita lá e olhar e dizer obrigado. Isso eu fui. Mudou 


depois er c.nheci um Pcuçuinho ainda a cidade, quando 
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vou para lá amanhã) com certa frequência Particularmente frequente ain 


ea REAd! 


da mesmo Heidelberg , ic). “CON, etc.. mudou um pcuquinho é muito ma 


lor,muito mais exige nte,etc...o nível tembém é mais: baixo. & uma fun- 


sê O senhor tiver... 
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bocadinho do passado, compreendeu ? Se não falei tulo,que as senhoras 
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desejaver, lamento. Lamento tambem que meu portugues realmente ainda 


é igualzinho ao de 1937,e o vocabulário cresceú,mas a pronúncia ain- 


Me 
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da é a resira,eu s2i da deficiencia tambem da cramatica continua! Ea 


E 


minha senl.ora r:clama,e quem reclama muito é o próprio Leonzrdo,cu di 
go: agora é ruito tarde, ouviu ? intão muito obrigados. 


Gedee: Obrigada ao senhor. 


